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P R O G R A M A R A D I O F O N I C O 
Comun icam-nos , nossos pre-| levado ao ar tôdas as TérçaB 

zados con f rades de Caœbu- e Quintas-Feiras , às 19 horas, 

qu l ra , Minas, o in ic io de um 

exce len te p r og r ama radiofô-

n i co pe l a R á d i o Cu l tu ra de 

Cambuqu i r a , d enom i nado «Mo-

men to Esp ir i tua l is ta» , q ue é 

sob pa t roc ín io do Cent ro Es-

pir i ta Cr i s t ão 

Nossas fe l ic i tações por ma is 

eSBa i n i c i a t i va uo c a m p o dou-

tr inár io . 

ENTRE M A N G U E I R A S V E T U S T A S . . . 
1Â9 abnegadas Corina. Tia Amália, ifaria da Cruzl 

Antes, ali, entre sombras e cantos 

de passarinhos, eram os poetas. • 

Ontem m e s m o . . . os alunos enchiam 

o pát io côr da bênção do sol! 

Com a vida das árvores, ê»se local 

sempre teve sinais do Céu à Terra . . . 

E a presença impoluta de Eurípedes 

punhs vozes santas nêsse recanto . . . 

Êle — o sábio — detinha 
três expressões divinas: 
— a do filósofo, a do evangelista 
e a do mestre . . . Havia no sorriso 
dêsse profeta e dêsse homem 
traços do Homem Bom da Galiléia . . . 

Passa o tempo; Dona Meca partiu . . . 

N inguém na retaguarda messiânica 

dêsse insigne méd ium e educador. 

Poucos sentiram até a significação 

do « C O L É G I O A L L A N K A R D E C » , em sua vida! 

No eDtanto, essa Casa — altar de Deus — 

era como que ponto de apôlo 

à Espiritualidade Supe r i o r . . . 

Se muitos desertaram, outros f icaram. . . 

E a celeuma feliz dr>s alunos de sntauho 

deu lugar à alacridade de* cr ianc inhas . . . 

Mulheres abnegadas tornam-se mães 

de filhos das tristes mães a nôn imas ! . . . 

Reacendem, assim, pelos pontos cardiais 

da desolação, o amor e a meiguice 

do imperecível Sacramentano . . . 

— E êle era tâo perfeito quanto o imposs íve l ! . 

De novo, agora, as mangueiras vetustas 

acendem sua luz; volta o som em tu ' o , . . 

As horas de fôlhas e ninhos canoros 

voltaram para a glória dêsse templo. 

Chega-nos, enfim, ú advento dessa ir.snsão 

destinada ao refúgio do inconsôlo. 

E surge, ainda, por ai, a paz remansos* 

para o deserto da human idade in fe l i z . . . 

Vêm-nos, por acréscimo, após as rogativas 

nascidas da esperança, o lar santo 

para as crianças sem l a r . . , 

E nasce, pelo milagre bendito 

de três criaturas denodadas, 

a água v i v a . . . Ela surge bem no remanso 

onde hâ vibrações de Barsanuifo ! . . . 

Ê o templo céu, cujas paredes 

têm limites nos horizontes sem f i m . . 

S i l ênc io . . . Meditação . . Caridade . . 

Eis o «LAR DE EURÍPEDES» . . . 

TORIBA AC A 

tfecçãa da ÏÏLacicLade ClpÍAita de 'Ja.cuzcáx 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

ELEIÇÕES 

Real izaram-se, no dia 9 do 

corrente , e le i ções para a Di-

retor ia e Mentor ia d a MEF . 

Foi g r ande o interesse dos ju-

vent inos em tô rno das chapas 

apresentadas , dividindo-se as 

pre ferênc ias e as op in iões . 

Contudo , houve mu i ta com-

preensão e a d i spu ta e le i tora l 

trouxe-noB a cer teza de que 

a MEF estar ia bem d i r i g i da 

com a v i tór ia de q u a l q ue r das 

c h a p a s concorrentes . E, o que 

se deve ressal tar , contados oa 

votos, é q u e f o ram eleitos os 

cand ida tos que f i g u r avam nas 

vá r i a s chapas , o fe recendo o 

resu l tado f ina l a von tade d a 

ma io r i a que , d e i x ando de la-

do a o r i en tação das chapas 

prefer iu votar nos cand ida tos 

de sua pre ferênc ia , i nd icados 

nas vár i as chapaB apresenta-

das. 

I ! tudo foi festa, notadamen-

te ago ra que estamos nês te 

« t ransformador» m i s de de-

zembro , q ue possui a m a g i a 

de «amo lecer» os corações . 

J á u m poeta escreveu: . q u e 

bom se a human i d a de fósse 

sempre ass im: le l i z c omo noa 

d ias de d e z e m b r o ! » 

F E S T I V I D A D E S 

No dia 31 do co r i en t e se-

rão rea l i zadas na MEF as fes 

t iv ldades cos tumeiras pa r a 

ence r ramen to do ano: Posse 

da nova d iretor ia ; i n t eg r a ç ão 

de neóf i tos e h o m e n a g e m aos 

mef ianos» estudantes q u e 

vence ram mais u m a e tapa ou 

c hega r am ao fim da j o r n a d a 

estudanti l . 

F E S T A D A S A U D A D E 

Novas promessas de com 

pa rec imen t » à Festa da Sau-

dade: Kardec Lou renço via-

jou a 8 . Pau lo e Camp i n a s e 

teve opor tun idade de conver-

sar com Onofre Domingos , 

Andreo l i , í r is e D ima . Todos 

p romete ram estar presentes 

|)MMM*MMftlMri4fteÍMtiftlMN*MM 

A V I S O 

ESTE N Ü M E R O D O 

J O R N A L , Q U E DE-

VER IA SA IR N O D IA 

31 DESTE, C I R C U L A 

H O J E EM HOMENA-

G E M A O N A T A L DE 

JESUS . 

nos d i as 10, 11 e 12 de ma io , 

p ' ra «festa do coração» . 

Esperamos anc iosos pela 

opor tun idade de rever e abra-

ça r os quer idos «mef ianos» 

res identes em outras c idades. 

«SEMENTEIRA C R I S T A » 

Con t i nua sendo apresenta-
do todos os domingos , das no-
ve e me i a às dez horas, o 
p rog r ama rad io fôn i co «Semen-
te i ra Crlstfi. 

Nos ú l t imos p r og r amas ti-

vemos a opor tun idade de ou-

vir ins trut ivas pa lestras pro-

fer idas pelos con f r ades Dr. 

T o m a z Novel ino , J o s é Russo , 

Profa. Leonor Neves Gon i t s e 

Ageno r San t i ago . 

F E S T A D A F R A T E R N I D A D E 

S e r á rea l i zada no dia 31 d o 

corrente - ú l t imo d i a do ano -

a Festa da Fra tern idade d a 

Fam í l i a Espir i ta a e Franca . 

Essa festa terá c o m o local 

o Kducandá r i o Pesta lozz i e 
será rea l i z ada a part i r das 
20 horas. 

Iistfio conv idados todos os 
espir i tas de Frsnca . 

A o t é rm ino dêste ano e n o 
a lvo rece r do Ano Novo este-
j amos todos reun idos , eBtrei-
tando-nos n u m a b r a ç o frater-
no ! 

P E N S A M E N T O Q U I N Z E N A L 

«As g randes obras sfto exe-

cutadas , nSo peia fôrça , mas 

pe la perseverança» . 

J O H N S O N . 

S E N H O R A 
(Saltelra ;»» limi; sem filhos) 

Para tomar conta de poucas 
mocinha» ao Kducandário Pes-
talozzi. -trabalhando junto na 
costura de calçadlnhos. 

Paga-se beta. 

Carta) d Caim Postal - SI -
FRANCA 

.Nora Diretoria da "Mocidade" 
A Moc idade Esp i r i ta de F r a n c a e legeu , no d i a 9 do 

corrente , eua nova d i re tor ia para o ano de 1957, q u e f i cou 

ass im const i tu ída: Presidente: Anton ie ta Bar in i ; Vlce-Pres: 

ü u r i pedes Marin i ; 1.° Secretár io : C leusa R. San t ana ; 2.o Se-

cretár io ; O m a r Nard i ; 1." Tesoure i ro : Agna l do R r anqu i n ho ; 

2.° Tesoure i ro : V i cen te Benat i ; D i re tor de P ropaganda : Ola-

vo Rodr igues; Diretor Soc ia l : Ode te Pere i ra : B ib l io tecár io : 

Sh i r l ey Carr l jo; Mentores: Agne l o Morato e Leono r Neves 

Gomes . 

A posse d a nova d i retor ia dar-se-á no p r ó x i m o d ia 31. 

A f inprêsa Teatral Paulista 
Agradece aos distintos habltuès 

C I N E S A O L U I Z 
a preferência dispensada durante o ano 
de 195«, desejando a todos uin feliz 

NATAL e um próspero ANO NOVO 

C i n e S ã o L u i z ! . . . S i É i e l a f e C o i í i r t o c í t M l R < « o . 

MOVA DIRETORIA 
0 C. E. «ENS INOS D E J E S U S » , de N ipoá , nôs te 

Estado, e legeu e eu iposou sua n o v a Diretor ia , q u e f icou 
ass im const i tu ída: Pres idente: Má r i o F r ance l i n o da S i l va ; 
V ice-Pres iden te : Lu i z da S i lva ; 1." Secre tá r io : Dua . Rosa 
Spagno l i ; 2 ° Secre t á r i o ; I n é t i o Batistela; 1." Tesoure i ro : 
D ion i z i o Sana e 2.° Tesoure i ro : J o s é Pedro L i m a 

Após a e le i ção d i r ig iu aos presentes em breves 
pa lavras o conf rade sr. Már io F rance l i no da S i l v a , tendo 
feito, t ambém, u m a prece de agradec imen to pe los resulta-
dos consegu idos por aque l a reun ião . 

Nossas fe l ic i tações aos confrades de N ipoã , c om 
votos de mui ta a t i v i dade den t ro dos traba lhos da Dou t r i na 
Espir i ta 

DESENCARNE G a b r i e l H e r n a n d e s 
Em Mer id iano , nêste Estado, 

desencarnou em 28 de Setem-

bro p. passado nosso estima-

do con f rade sr. Gabr ie l Her-

nandes , ve lho c ompanhe i r o 

na Dou t r i na e an t i go assinan-

Niquelação - Cromeação 

« G I A N V E C C H I O » 
T É C N I C A - P E R F E I Ç Ã O 

líua Saldanha Marinho, 16 (Ao lado do Cartório de Registro Civil) 

A 0 R A D K C K M O S A P R K V F, R Ê N C I A 

F R A N C A — Estado de S ã o Paulo 

te dêste Jorna l . 

Aos seus fami l iares , na pes-

soa de seu fi lho, sr. S an t i ago 

Hernandes Cosque , env i amos 

nossa so l idar iedade e ao es-

pir i to l iber to nossas preces a 

Jesus para que o en c am i nhe 

sempre r umo a o Alto . 

C O M U N I C A D O 

Do C. E. «Flors de Arau jo» , 

de Resende, E. do Rio, recebe-

mos comunicação de que a 

Tômbola organizada pelo mes-

mo foi sorteada pela ixiteria d o 

Estado do Rio, no d ia 27 de Se-

tembro de 1956, com o seguin-

te resultado: 1.° prêmio: 1920-

2.° idem: 7471 - 3 ° idem: 5151-

4.° idem: 4860 e 5 * ideru:2433. 

Fábrica de Móveis 
-DE-

lio O/ório È Silva 

Móveis de todos os 

tipos, pelos meno-

res preços 

(IrianifiilQ S M 
C«mpn>mi\s<« 

H. Prudente de Mo-

rais, «3 - FRANCA 
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C O N C E I T O S D E R A M A T Í S 
A R E S P E I T O D O L I V R O D E J O S É F U Z E I R A 

«A Luz e a Dôr Salvarão o Mundo» 
* - «A obra A LUZ E A DÔR SALVARÃO O MUNDO, é bas-

tante louvável porque, agui lhoando o« flancos da a lma humana , 

ela induz a que, caHa u m , com urgência, acorde e reaja contra 

a sua própria negligência espiritual, 

O azorrague doutr inár io de u m espírito caldeado na expe-

riência do mundo , conjugado à evidência de fatos colhido« naa 

ocorrência« cotidianas, não deixarão quaisquer dúvidas, quanto 

às dolorosa« realidades da corrupção que, como um incêndio, 

er t í devorando a vossa humanidade, lamentàvelmente esquecida 

do tvangelho de Jesus. 

O livro do irmão José Fuzeira é um retrato vivo da época 

que viveis; a di ta obra denuncia, corajosamente, a funesta pre-

l iminar do advento da «Bfsta» do Apocalipse, cujo reinado con-

taminará a maior parte da human idade terrfcola.* 

(Trecho do prefácio de RAMATÍS, na referida obra) 

«A LUZ E \ IK)K SALVAKÃO O MUNDO» 

Es i» obra , d e J o s é F u z e i r a , p re fac i ada p o r R A -

M A T l S , encontra-se a v enda e m nossa l i v rar i a . 

Além do têxto, constam 65 clichês, inc lu indo 25 retratos dos 
profetas bíblicos, obtidos por medi unidade psicográfica. 

O P R E Ç O O B R A É * D E C r $ 1 5 0 , 0 0 

ATENDEMOS POR REEMBOLSO POSTAL («em aumento de preço) 

L i v r a r i a « A N O V A E R A » — A v e n i d a M s j o r N t c á d o , 277 

Ç a i x * Pos ta l , 65 — F R A N C A — Es tado de S ã o P a u l o 

R e s t a u r a n t e , B a r e C a f é 
Petisqueira, Aperitivos, Salgados e Bebidas 

Finas. Refeições avulsas a qualquer hora. 

R u a Vol. da Franca, 181 -
F R A N C A — Est .São Pau lo 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — APELO AOS ESP IR ITAS — 

Aproxima-se o Centenário do Livro 
«los Espirito«. Marco vitorioso dos 
ideais da própria Espiritualidade. 
0 Conselho Regional Espirita, de 
itibetrAo Preto, propô« «o Conselho 
da USR, e foi aprovado, para que 
todo« os espiritas, no escrever ou 
endereçar su*s rartss, coloquem no 
envelope o» seguintes dizêres — 
«1957 — ANO DO PR IMEIRO CEN-
TENARIO DO L I V R O DOS ESPÍ-
RITOS. DE ALLAN KABDEC» . -
Feliz idéia e brilhante sugestão. que 
deve ser aproveitada por todo« os 
jornal« espiritB«. 

* - PREVI A DA DÉC IMA CON-
CENTRAÇÃO DK MOC IDADES -
Dia 5 de Novembro, em Goiânia, na 
1 esldênòla do dr. Laerte Eerreira, 
tealizou-ae a primeira prévia para 
tratar-se da próxima Concentração 
de Mocidades Espiritai do Brasil 
Central e Sâo Paulo. Diversos as-
suntos foram ali vinculados, deven-
do, dentro de poucos dia«, haver ex-
tensa propaganda dêste conclave, 
que teré como local, em abril próxi-
mo. a capital do Estado de Goiâ«. 

3 — MES DE KARDEC — Foi 
levado a efeito pela «Associação Es-
pirita Estudantes da Verdade», sedia-
da em Volta Redonda, tendo a par-
ticipação de outras como: «União 
Espirita de Advertência Fraternal», 
Centro Espirita «Irmãos de Kardec«, 
além de outra», expressiva comemo-
ração pela data de nascimento do 
Coodificador. em outubro. Easas fes-
tividades tiveram duraç ío durante o 
mê« citsdo. Diversos tribunos de 
reconhecido mérito Intelectual e mo-
ral dentro da doutrina, emprestaram 
sua colaboração ne«sa feata de cari-
nho, onde salientaram oa trabalhos de 
da. Alice E. Magsldi e srta. Marle-
ne Gambôa. Entre oa oradore« que 
ocuparam a tribuna dn «MES DE 
K A R D E C » . ern Volta Redonda, 
destacamos os aeguintea: Major Jai-
me Rollemberg Lima. Cel. Alfredo 
M. Uchôa, Prof. Arnaldo S. Thlago. 
Jack« Aboab, além de outro». 

4 — EM ASSIS - E. 8. P A U L O 
— De nosso corre»pondente. resi-
dente neasa cidade, recebemos no-
ticias de que, em novembro último 
o Centro Espirita «ANDRÉ LUIZ», 
dali. recebeu a visita do companhei-
ro, «r. Dante Ferrloli. Esse irmão. 

! : Ï :bk! :sk!«: : : î : î ï : : : : : : : : : : : ï : : ï : : : ï : : :::::::::::: 

F R A N C I S C O P R O C Ó P I O D E O L I V E I R A 

(NASC. A 8/7/867 - FALECIDO A 7/8/951) (DADOS BIOGRÁFICOS) 

Nasceu em Patrocínio Paulista (Ant igo Ar-
raial do Sapucai) em H de ju lho de 1867. Desen-
carnou em Franca em 7 de agosto dr IV5I. too-
torci«ti-se em 1882 com Da. Maria Rafaela, que 
lhe antecedeu em I I / I I / I 9 I I . 

Uenaas núpcias vieram lhe duas filhe- Da 
Maria Oliveira Aguilar, a tua l zeladora do A] 
bergue Noturno de Franca e Da. Francisca de 
Oliveira Mart in« . 

Ardoroso espiritista. Com seus Hl ano» de 
vida fisíca, n inguém lhe levava vantagem no ar-
dor das convicções e entusiasmo pela Duutr ina 
Consoladora. Velho que exemplificava sempre ju-
ventude eterna. Humi lde , não passando da cultu-
ra pr imár ia , possuía invejável bagagem literária. 
Filósofo de argumentos seguros, confund ia qual-
quer douto. Sua profissão de carpinteiro fê-lo ura 
util no nosso meio. Maçon dos maia l idimoa, co-
laborou na construção da primeira Maçonaria 
Francana, localizada n<* Bêco da Maçonaria. Um 
dos fundadores do Grêmio Fspirita, em IV43, em 
cuja entidade sempre emprestou o vigor de seu« 
esclarecimentos de exegeta valoroso. 

"»Sô Chico Procópio" era dotado de franque-
za e lealdade que o dist inguiam na consideração 
de todo« nós. 

Sua vida foi marcante de trabalho. Não foi 
mero acidente, pois aempie o vimos à procura de 
oportunidade para ser út i l e amigo das verdades 
do Evangelho de Jeaua Cristo. 

(Colaboração do Grêmio Eapírita de Franca) 

que é representante de «O Clarim», 
de Matão, proferiu nessa Casa di-
versas palestras de oroveilo para os 
espiritas e elemento« da Mocidade 
Espirita local. 

5 - C O M U N H Ã O E S P I R I T A 
CR ISTA — Louvável Iniciativa aca-
ba de Ber orientada pelo talentoso 
companheiro, dr. Wsldo Vieira, de 
Uberaba, com tuas publicações quin-
zenais. denominada • B O T E I R O". 

Nessa» publicações são selecionadas 
mensagens de real significação evan-
gélica h distribuídas para o entrete-
nimento cultural do« criatãos em ge-
rai. Parabena ao Waldo, e que con-
tinue sempre Bssitn, dando oportu-
nidade a todos, de meditarem sôbre 
a • verdades da Doutrina Consolado-
ra. As edições de ROTE IRO ' «Ao 
feitas em Uberaba — t£. G., onde 
real de aeu organizador. 

Auto Peças " S ã o J o r y e" 
Hua Libero Baclaró, 47«-A - Telelone, 319 

G s / f / J . i f / KtemeHxa/ . '-//t/a. 

F R A N C A - E S T A D O D E S À O P A U L O 

Posto issa "S ã o J o r tj e" 
Rua Dr. Júlio Cardoso, 1423 - Telelone, 423 

NOSSA QUINZENA 
DR. ALBERTO SALERNO 

É-nos grato noticiar a formatura 
dêsse benquisto companheiro de i-
deal que. ê»te ano, em Uberaba, ter-
minou seu Curso de Odontologia. 
Dr. Alberto Salerno foi o orador da 
sua turma e seu discurso, proferido 
na sessão «oleae de sua colação de 
grau, na noite de 19 dê»te mê« de 
dezembro, foi bem a demonstração 
de sua consciência de moço bem 
iniciado noa prlncipior cristão». Ex-
pressou-se de tal maneira em con-
ceitos admiráveis sôbre a profissão 
que abraçou e aõbre oa princípios 
que devem orientsr o homem em 
sua trajetória na vida terrena, que 
sua peça oratória deixou de ser me-
ro discurso formal, para se ln»cre-
ver como brilhante tese, onde hâ o-
rlentação do experiente e advertên-
cia do homem compenetrado em so-
ciologia. 

Alberto é filho do noaso querido 
colaborador dr. Setimio Salerno, re-
sidente em Láaata e elemento mui-
to querido da Mocidade Espirita de 
Franca. 

Ao nove! Clrurgião-Dentista nos-
sas rogativa» ao Alto para abençoar-
lhe os eaforço», amparando-o na vi« 
da prática de sua nobre profissão. 
PALESTRA S O B R E ASS ISTÊNCIA 

S O C I A L 

Atendendo convite da Diretoria da 
Sociedade «Bom Samaritano», da I-
greja Presbiteriana local, falou no 
Templo dessa conceitua-la entidade, 
nosso Diretor, dr. Tomaz Novelino 
0 assunto deaenv Iveu-te d» ntro 
da» premi»1 aa que sus experiência 
«oube adquirir a terta do Stucaniá-
rlf» Pe*tfd<>2zt, do qual e o fundador, 
»•"alou sóbie o menor deosjusiido 
inostri-u a realidade brutal tim f. r-
•oaçâo dêssea Infel-ze», demostran-
do tudo st b aspecto psico lógico que 
escapa ò observação doa mata acu-
rados sociólogos. 

DR W I L L I A M S A L O M A O 
Sentlmo-noa satisfeito» por regis-

trar, hr Je, nesta secção, a formatura 
do dr. William SalomSo. que alcan-
çou. após ingente» esforço« e d«di-
1 sçlo. seu gráu de bacharel em Ciên-
cia» Jurídicos pela Faculdade de Di-
• eito de Niteroi-Estado do Rio de 
Janeiro, a o Will iam, nosso colega de 
-mprensa local, em quem sempr«* 
vimos a inteligência posta a serviço 
<1a vontade firme e resoluta em 
busca de ideal, nossss felicitações. 

PROFA ÍRIS ELIAS 
Realizando »eu Curso de Especia-

lização em Educação Pré-Prímôris, 
pelo Instituto «CARLOS GOMES» , 
de Campinas, acaba de lauresr-ae 

nesta dificiltms especialidade, a ta-
lentosa professora ti is Elia», desta-
caria a culta moça espirita, perten-
cente ao quadro social da Moc. Es-
pirita de Franca. Nossa» felicitações 
por mais êsse marco de sua conquls-
ta acadêmica, que se soma já a di-
verso» títulos, conseguidos através 
de »eu» esforços próprio» e pelo e»-
tlmulo de »ua progenltors, da. Nair 
Campo» Ella». 

ENlS IA DE SOUZA 
Em Ipamerí • Go. - terminou, com 

brilhantismo, seu curso de Contabi-
lista, pela Escola Técnica de Comér-
cio, essa inteligente jovem, que as-
sim completa-se para as atividades 
da vida prática, enchendo de alegria 
e esperanças seus dignos pai» 

PASSAMENTO 
Dia 1 de dezembro, em nossa ct-

dade, deu-se o desenloce do venerá-
vel e benquisto cidadão, sr. Guilher-
me Ferreira de Almeida, que. por 
muitos anos. foi exemplar comercian-
te em nossa praça. O sr. Guilherme 
era ftgura assentada na crônica de 
nossa cidade, pelns virtudes de al-
ma e caráter retilineo. Pai de noaso 
multo estimsdo amigo, sr. Aristeu 
de Almelds, na pessoa de quem en-
viamos noseas condolências a todos 
os seu» famillsres, ao mesmo tempo 
que implora moa para o espirito de 
seu genitor. as bênçãos do Alto. 

Fábrica de Calça-
dos São Carlos 

— — D E — ~ 

Carlos Eurípedes 

Meneghetti 

Venf ias p n r a l n t a d s e a 

i a r e j o 

ACEITA SE ENCOMEN-

DAS - FABRICAÇÃO 

CAPRICHADA 

R a « Wonv i-nhn r l l s x a , 

I 1 l i l - l ll\\( i - L X . P a u l o 

Tecidos de alta q u a l i d a d e 

Em grande quantidade 

Pelos menores preços da cidade C A S A S BURI 
Enxovais para 

NO IVAS E N O I V O S 

fíesejmt aos d i s t i n t o s ireyuüus. ietiv. JVa fa l e próspero AMO A oro 

R u a Vol. da Franca, 8 8 (0 Balcão da sua economia) no Distrito da Estação 
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A C A P R I C H O S A 
ROUPAS FEITAS EM GERAL 

liabrwl Rodrigues tlu Silva 
Cumpr imenta sua distinta freguezia 

deaejsndo-lhe um feliz N A T A L 

Kua V o l u n t á r i o s da Franca, !)93 
L. Moglana — FRANCA — E.S.Paulo 

SÓ DEUS O SABE ^ Ortivo Carloni 

Aproximamo*nos de mais u m 

fim de ano, d iminuto período 

de tempo fixado pelo calendá-

rio humano, para regular os 

deveres que temos na esfera 

de nosso trabalho. 

Preparam-se as tradicionais 

f«*stas de f im de ano. nas quais 

predominam os banquetes, os 

comes e bebes de requintadas 

iguarias, onde os enimais en-

tram com sua parte de sacrifí-

cios p i r a maior alegria e gozo» 

materiais. 

Porém, deixemos de parte os 

costumes arraigados dos ho-

mens e entremos nc principal 

Nada se Perde, Tudo se Transforma 
Um das mais grosseiros er-

ros, r ad i c ado no esp ir i to da 
h uman i d ade pela e s p e s s a 
crosta de i g no r ânc i a rel ig iosa, 
consiste em se j u l ga r a mor te 
sob u m aspecto m a c a b r o e 
tenebroso, q u a ndo ela é so-
mente uma t r a n s f o rmaç ão na-
tural . 

D i z i a Napoleflo: «Os padres 
a os m é d i c o s f i zeram da morte 
um d rama doloroso. O s padres 
envolvendo-a de lu to e pom-
pas lúgubres ; os méd i cos pro-
l o o g a n d o c r im inosamen te a 
agon ia» . 

O t e m o r d a niorte nasce de 
u m a e r r õnea impress f i o v isua l ; 
q uem con temp l a um c a d á v e r 
vê a penas o vaso de argi la 
que 86 part iu ; mas n&o dis-
t i ngue a eesénc la espir i tua l 
q ue se evo la . A morte n&o é 
a suspensão d a v ida , a inter-
rupç ão no progresso evo lu t ivo 
da a lma ; apenas ela re je i ta os 
obs tácu los a uma v ida inais 
a m p l a e ma i s comp le ta Por-
que n a d a mor re nêste mundo . 
Tudo var ia e m u d a de forma. 
Com a morte do corpo , o ho-
mem con t i nua a v iver , pen-
sando, amando , sonhando , co-
mo antes. 

D isse a l g u ém que: o seg rédo 
do t úmu lo é a o m e s m o t empo 
o segrêdo do nasc imento . A 
mor te é l ima necess idade para 
a «vo luç&o d o espir i to . A 
cada passo de evoluçf io o cor-
po se desfaz , mas a o lma re-
a p a r e c e n o p l a n o ter-
reno, pe l a La i da Reencsrna-

T. Araujo Filho 

çSo, o cupando o l u ga r que 

lhe compe te , pe la Lei de Causa 

e Efeito, «a c a d a um áegundo 

as suas obras» , a f i rmou o Di-

v ino Mestre, n o seu Evange-

lho de Sabedo r i a 

U m dos ma i s a dm i r á ve i s li-

vros da l i teratura or iental afir-

m a que: o que nasce, morre ; 

mas o que n á o n a s c e , nfio 

morre . Vemos aqu i a d is t inção 

perfe i ta entre o co rpo pere 

c íve l e a a l m a imorta l . Não 

há , pois, mo t i vo pa ra o t emor 

da morte ; e ê s t e espectro 

a t e r r a d o r do an i qu i l amen to 

total é a pena s u m a l lusSo sen-

soria l q ue se desvanece fà-

c l lmen te ao menor rac ioc ín io , 

baseado noa ens inos k a r de 

clBtas. 

O c onhec imen t o real d o fe-

n ô m e n o da morte, tal como 

exp l i c am as doutr inas e reli-

g iões reencarnac lon i s tas , des 

trõi Imed ia tamente gases te-

mores , e evi ta a s up r ema lou-

cura d o su ic íd io a que tantas 

pessoas s i o levadas por lhe 

fal tar o conhec imen t o da dou-

tr ina daa V i d a s Sucess ivas , 

q ue é a dou t r i na da REKN-

C A R N A Ç A O . 

Procuremos , pois, compreen-

der, pe lo estudo e pela medi-

tação , q ue a v ida é e terna , c 

que o Un ive rso in te i ro é re-

g ido por leis d iv inas, segundo 

Farmácia e Drogaria 
P t l F U H Í S M I O S NORMAL 

sra DE mm conn i m o LIOU. 
PÇA. N. SENHORA DA CONCEIÇÃO. 1177 — CX. POSTAL. 55 
TEL., 7-8 - FRANCA - E.-ÍT. DE SAO PAULO — L. MOGIANA 

F I L I A I S 

Farra&cia Sio Paulo» Praça Bário d« Franca, 1177 — Fon«, 3-4 

Farmácia Orvatct Rua Doutor Júlio Cardo««, 1353 — Fone, 380 

as qua i s n ada se pe rde e tudo 

se t ransforma. 

O que de te rm ina o lapso de 

t empo que ee eecôa e m c a d a 

encarnaç f io ria a lma , é a lei 

de açf lo e reação , o K A R M A 

como é conhec i d a a le i da 

jus t iça d iv ina . Quan t o ma i o r 

é a soma de esp i r i tua l idade 

desenvo lv i da duran te a v ida 

terrena , quan to mais i n t e rno 

Tôr o desinteresse e a abnega-

ção, e m a i s e t icaz a vontade 

de sub j uga r os inst intos gros-

seiros da matér ia , ma io r eeró 

também a du r a ç ão da v ida 

humana nos p lanos do A l ém , 

entre cada enca rnação . 

O K A R M A de termina a na-

tureza e o t empo das nossas 

a legr ias e pesares de t u do 

quan to d evamos s o f r e r , de 

tudo q u an t o devemos gozar . 

Cada l i omem é pa ra si mes-

mo o seu p rópr io leg is lador , 

o c r i ador ún i co do seu pró-

prio dest ino. Se um h o m e m 

«emea a fe l ic idade para os 

outros, c o l h e r á cond i ções pro-

pic ias , em vidas futuras, o n d e 

a p rosper idade lhe sorr i r á e m 

todos os momeu tos da «x i s 

tênc ia . Fo i o g rande Apósto 

lo Pau lo que disse: «Não vos 

engane is ; de Deus n i n g u é m 

znrob-t. Tudo o que o h o m e m 

fe iue ia , isso mesmo co lherá» 

0 ka rnm exerce com abso lu ta 

just iça a FUS ação . A lei di-

v ina é. pois . i nexoráve l : «cada 

um r e c e b e segundo s u a s 

obras». 

T r a b a l h e m o s e m q u a n t o 

ocupamos , por me r c ê de Deus , 

um corpo f ís ico na terra , para 

que, q u a ndo chegar a hora da 

partiria para o ou t ro l ado d a 

vida, possamos consegu i r al-

go de bom , e ao re to rnarmos 

ao p a l c o do mundo , na pró-

x i m a reenca rnação , n ã o ser 

mos envo lv idos em do lorosas 

c o n d i ç õ e s de sof r imentos 

a t r o z e s . . . s 

Pa z a todos OB i rmãos e m 

human idade ! 

objetivo que o fator tempo nos 
proporciona. Nascemos e vamos 
passando pelas várias fases na-
turais da vida, até tornarmo-
QOS adultos, amadurecidos pelos 
embates de duras experiências, 
s e n d o a época que nos 
sorri, cantando à vida um hino 
de esperanças. 

Tudo nessa fase da existên-

cia infunde galhardia e entusi-

asmo. Como o tempo não pára, 

dia após dia, ano após ano, êle 

vai passando e nossas energias 

físicas vfio se escoando. O tempo 

modifica nossa fisionomia, nosso 

temperamento, exibindo nossa 

decadência orgânica à medida 

que os anos se acumulam. 

Assim pucede com todos os 

viventes do Planêta que habi-

tamos. É a lei da matéria e 

n inguém pode eximir-se à sua 

influência. Atravessamoa o curso 

i a existência, um dia sorrindo, 

outro chorando, épocas incertas 

e outras que despertam espe-

-anças, marcando a q u i e ali, 

de experiência e de dôr a nossa 

própria personalidade. Com tudo 

iaso, há porém, os que se re-

cordam com saudadas do ano 

que se aproxima de seu término. 

Por terem sido felizes e usu-

fruído vantagens e fartas he-

ranças da existência, conservam 

a alegria de possuírem os bens 

conquistados. Viveram, gozaram 

e amaram, e lamentam não po-

derem gozar da9 alegrias e pra-

zeres que t iveram no tempo 

que vai longe. 

Hé também a grande maioria 

dos hóspedes dêste mundo que 

se recorda com profunda má-

gua e fecha os olhos para n&o 

ver o passado com suas ce-

nas doloridas. 

Talvez tão mesquinha sorte 
a tenha envolvido na trama 
dos tresentos e sessenta e cinco 
dias, acumulando fadigas e es-
gotando suas energias no tra-
balho e s t a f a n t e em demanda 
do ganha pão para si e para os 
seus! 

Se pudessernos serenamente 

fazer uma idéia de tudo o que 

houve no transcurso dêste ano 

que lentamente agonisa, fica-

ríamos extasiados e maia admi-

raríamos as leis divinas na sua 

eterna rota. 

Aqueles que passaram para 

o outro mundo , deixando seua 

familiares entregues à saudade 

e à tristess,- não encontram ra-

zões para glorificarem o ano a 

findar. 

Quantos esbanjaram os bens, 

a saúde e a vida em abusos 

e futilidades, chorando t a r d e 

ura bem que não volta mais! 

Só Deus sabe o que realmente 

aconteceu no raiar d ê s t e ano 

prestes a encerrar-se, a t o d o s 

os seus filhos amados dispersos 

pela face da T e r r a l . . . 

Só Deus o s a be . . . 

sa DAMASCO 
D E — 

F I A D A C C A R I 
TEC IDOS EM G E R A L — R E T A L H O S — AR-

M A R I N H O S — C H A P É U S — S E D A S — CA-

SEMIRAS — L A S E ETC. 

R. Volunt. da Frauca, 59-167 — Fone, ü-9 
Cx. Postal. 209 — FR\NCA — F. S. Paulo 

T E M A S Miou José ferreira 
vi 

*Todavia. o que destacamos 
por tnais alto em suas pàçi-
nas é a necpssidade do Cristo 
no coração e na consciência, 
pira que não estejamos deso-
rientados ao toqu? dos fenô-
menos». 

Emmanuel . «Nos Domfnio i 

da Mediunidade». 

Há uma tendência generali-

zada entre os adéptos de todos 

os credos religiosos que se ma-

nifesta pelo apêgo aos fenôme-

nos, nn$ m»ios espíritas, e pelos 

hábitos criados p e l a tradição 

entre os profitentes de outr«9 

religiões. 

Interessa-nos diretamente o 

estudo do que, nêsse sentido, 
ocorre em nosso meio. Venho 
observando de hà muitos anos 
os adéptos do Espirit ismo e noto , 
contristado, a paixão de uma 
grande maioria pelos fenômenos 
mediúnicos em detr imento do 
estudo da Doutr ina com o con-
sequente aproveitamento para 
a santificação doa corações, era 
obediência sos ensinos insofis-
máveis de Jesus. 

M u i t j esfôrço «e faz no §en-

tido de se obterem fenômenos 

que satisfaçam à curiosidade de 

grande n ú m e r o de espiritas, 

mas pouco interêsse desperta 

Continua aa 1.' páflaa 

POSTO GULF* Represen tan te exc l us i vo das peças 

M O R A R E B R A S R A R 

Motorista! U m a peça genuína é sempre mais indicada para o seu carro 

Você que possui um carro da linha, Dodge, Fargo, O n r j n I I 1 1 1 f 

De Soto, Chrysler e Plymouth, deve procurar o | U01U " 1 1 M M 

á Rua Diogo Feijó. 125 (Alto da 

Estação) Fone, 308 — FRANCA 
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DIREÇÃO DE 

Álvaro Amaral Ledier 
8 ÊD E 

Val se estabelecer? 

O Escritório " L A B O R " encarrega-se do seguinte 

preparo de papeis junto às Repartições Públicas 

e dos livros exigidos; 

esciitas fiscais e comerciais; 

contratos e distratos de sociedades comerciais; 

imposto de renda e outros tributos; 

defesas fiscais. 

Assumiremos o controle da contabilidade de cm-

prêsas e de todos os serviços inerentes à nossa 

especialização. 

Escritório Técnico Contábil " L A B O R " 

Uma perfeita organização para servir ao comércio 

e ã indústria locais e das cidades vizinhas. 
R. Libero BuJ.rò, 423 • C. Pn«!»l, 239 

AGENCIADA ESTAÇÃO 

H. Voluntário« da Franco n.° 65 (em frente á Igreja S i o Srbâ . t i ão) - FRANCA — E«t. de São Paulo 

LUZ E VERDADE 

LEITURAS PARA A INFANCIA 
U m dos males que mais nos 

preocupam, a nós que somos 

pais, representado pela difu-

são maldosa de certas leituras 

prejudiciais, as quais são facil-

mente adquiridas pelas crianças 

nas bancas de jornais e nas 

livrarias. Tais publicações de-

veriam, de uma vez por tôdas, 

ser proibidas, pois envenenam 

o espírito infanti l e preparam 

mu i perigosamente o seu carác-

ter. Publicações que e v o c a m 

crimes de tõda a espécie, apre-

sentando verdadeiros bandidos 

e aventureiros vulgares como 

Maurício de Morais 

heróis indómitos, deveriam ser 

confiscadas a f im de que não 

pudessem chegar às mãos das 

crianças. 

Leituras tradicionais, como as 

histórias de Andersen, de Tycho 

Brahe, de Monteiro Lobato — 

tipo «Pat inho Feio», «João Fel-

pudo», «Narizinho Arrebitado», 

eram até bem pouco tempo 

bastante divulgadas para encan-

to da petizada. Traziam na sua 

essência ensinamentos úteis e 

Calçados NETTO 
Ca lçados p/ homens , 

Senhoras e Crianças 

E S P E C I A L I S T A 
EM LUIS XV 

Venda po r a t a c a d o o a v a r ô j o 

Av. Getúlio Vargas, 143 - (Prédio Nasclneil») 

Ra Campo- do- ®£Atuw~ 
No t empo Infinito, o «hoje» é o reflexo do 

«ontem», tanto quanto o «amanhã» será como, é justo, 

a projeção do nosso «hoje». 

Eis po rque a estreita fxlstência do espírito, no 

circulo da carne, antes de tudo, vale como bendita o-

portunidade à renovação de si mesmo. 

A reencarnação, por iaso, não seré tflo sòmen-

te resgate de transgressões, mas ensêjo feliz de modi-

ficação das causas que criam o destino, com vistaa â 

futura alegria da consciência redimida ao sol da imor-

talidade. 

Todavia, para que o homem se valha d* se-
melhante recurso na construção do porvir, é indispen-
sável transforme a velha conceituação que lhe rege 
os passos evolutivos, act i tando a responsabilidade de 
viver segundo a Lei Divina, que é o infinito bem por 
tôda parte, convertendo o trilho que lhe é próprio em 
estrada de amor para o» que o cercam, de vez que 
estabelecendo a harmonia e a segurança, a pez e o 
reconfôrto para os outros, será fatalmente Investido 
na posse da verdadeira felicidade. 

Kecebe, pois, cada dia por flama de luz que 
podea aproveitar no engrandecimento da vida que 
te rodèia. 

Para isso, porém, recolhe os talentos da pro-

vação e da luta . do trabalho e da dor, á maneira da 

pedra que encontra no martelo e no buril , que lhe 

dilaceram a forma, os instrumentos capazes de condu-

zí-la à condição da obra pr ima que d<?ve aer. 

A juda sem esperar que te a judem, ama sem 
exigir que te amem, compreende i e m aguardar a com-
preensão alheia, justifica o próx imo sem a preocupa-
ção de seres justificado, serve sem recompensa e, pou-
co a pouco, experimentarás em ti me»mo a grande 
tansformação. . . 

É que terás subl imado as causas de t«?u cami-

nho e expulsando as sombra» que te prendem às teias 

escuras da vida humana , estarás refletindo, sem perce-

ber, dêsde a Terra, o divino esplendor do Céu. 

E M M A N U E L 

Página recebida p«lo médium Francisco Cândido Xavier 

J. Freitas Mourão 

exemplos edificantes que pro-

piciavam encantamento e edu-

cação das pequenas criaturas, 

sem lhe.1» trazer nenhum mal, 

antes só lhes fazendo o bem. 

Hoje, não! Atua lmente são os 

-Flash Gordon» , os «Gangsters 

da Noite», « O Punha l de Ouro» 

e tantos outros, coisas absur-

das que constituem verdadeiro 

atentado à inocência das crianças. 

Se você, — amigo leitor — 

é pai ou mãe atente bem para 

êste aviso cordial: evite, procure 

evitar sempre, faça o possível 

para evitar que seus filhos não 

se acostumem à leitura dêsses 

livros, revistas e folhetins per-

niciosos. Do contrário, você es-

tará cooperando c o m a s u a 

aquiescência ou a sua indifêren-

ça, verdadeiramente criminosas, 

para que os seus descendentes 

façam, amanhã , coisas condená-

veis. 

Da parte dos poderes públi-

cos cumpre exercer a mais ri-

gorosa proibição, ao lado de 

uma vigilância insistente esem 

tréguas no sentido de vedar que 

os especuladores, que são legião 

nos nossos dias, lancem sob os 

olhos ávidos e curiosos das crian-

ças êsses amontoados de coisas 

l i cenc iosas inverossímeis, subs-

tância perniciosa para a cons-

trução de suas personalidades. 

É essa uma das mais urgen-

tes e inadiáveis campanhas a 

serem levadas a cabo por tôdas 

as fôrças vivas da nação. 

O BOM EXEMPLO, PRINCIPAL-

MENTE DOS PAIS E DOS MES-

TRES t UMA DAS MELHORES 

A R M A S NA EDUCAÇÃO DAS 

CRIANÇA8 

NÃO DÊ ILUSÕES A SEUS FILHOS 

Calçados Celeida 
1 o E 

( • f r a l do t f . \am ime n io 

a m u » o cãciies m amus 
Tipo Combate? 

safe* ft « k c r n e enfcflfefc 
» 

Rua General Carneiro, 1350 

F R A N C A -- Est. S. Paulo 

Dêsde mu i t o cêdo, já a mi-

nha atenção era sempre desper-

tada por atos que assistia no 

meio católico em que nasci e 

vivia. 

Ignorando por completo da 

religião t r a d i c i o n a l em que 

nasci e, não satisfeito com tal 

situação, implorei, em certa oca-

sião, no silêncio de uma floresta, 

as graças do Alto, para que eu 

fosse orientado e pudesse, assim, 

encontrar o caminho claro ou. 

então, que me fizesse compreen-

der aquele no qual caminhava 

Perguntava a meus familiares 

para aprender, e êles não sa-

biam me responder, ignorando 

tudo como eu. 

Depois de passado a l g u m 

tempo, lia a história do vaticano, 

dos papas e doa concílios. Não 

pude mais continuar no primi-

tivo caminho, onde, para mim, 

a neblina continuava cada vez 

mais densa, diante da razão. 

Cont inuava a estudar, ocupan-

do o raciocínio em busca da 

V e r d a d « que, no dizer da 

Jesus, nos fará livres. 

Achava esquisito, como cató-

lico, quando elementos do clero, 

falando ou escrevendo, ataca-

vam, n 'um estilo nada cristão, 

violento e a t é carregado da 

ódio, àqueles que lhes não ae-

guiam. 

Onde o «Amai-vos una aos 

outro8», chave do verdadeiro 

c r i s t i an i amo? ! . . . 

A inda no f im do presente 
século xx, lêem-ae e ouvero-ae 
os mesmos ataques daqueles 
que ainda ensinam a tomada 
do céu pela violência, quando 
só se alcançam aquelas para-
gens pela brandura e pelo amor. 
Agora mesmo, em Franca, no 
distrito de Miramontes, um pa-
dre, remanescente doa Torqua-
madas da infeliz Espanha, aca-
ba de queimar exemplares do 
«Novo Testamento», tradução 
do padre Almeida, e dado a 
crianças por eapíritas, cuja edu-
cação e cultura intelectual, estão 
mu i to além daquela, do infeliz 
inquisidor de Miramontes, fora 
j á da éra presente, à quem a 
Luz e a Verdade causa tanto 
sofrimento e pavôr I f . . . 

Não poderia compreender u m 

Deus, Espirito e Verdade, Luz, 

Amor e Perfeição, mandando 

seus próprios filhos para um 

suplicio eterno, além de um 

outro Intermediário, o purga-

tório que, no dizer de ilustres 

»•x-sacerdotes, é a maior fonte 

de renda para os seus Invento-

res. Não satisfeitos, arranjaram 

urn terceiro para crianças, o 

limbo; nem êsses corpinhos frá-

g«!s escapam à violência de 

seus organizadores. Dentre nós, 

os pais. de carne e osso, imper-

feitos como somos, nenhum de 

nós é capaz de castigar u m fi-

lho, assentando-o, por um se 

gundo apenas, sôbre uma chapa 

metálica aquecida. 

Ora, não poderaoa ser me-

lhores do que Deus, logo, e 

mu i logicamente, penas eternas 

não existem. 

B E R P U 
; D E 

C A S A 
J O A O B E R D ú G A R C I A 

Materials para Construções em Geral 

Av. Gttóltfl VSTQIS. 4M — Hf t lCf t - l S Pittfe - L 

E eu, que vi , dependuradoa 

nas paredes de colégio de pa-

dres que frequentei, q u a d r o s , 

representando em córea vivas, 

o inferno c-oro suaa l ínguas de 

fôgo, envolvendo criaturas apa-

voradas l ! . . . 

A evolução, porém, já des-
truiu todos êsses horrores das 
paredes de casas de ensino qua 
somente deveriam ensinar a 
Verdade e o Amor ao próx imo 
e nunca a mentira, a violência 
e o terror! 

Assim como damos a nossos 

filhos, a m p l a s oportunidades, 

sacrificando-nos p a r a o s e u 

aperfeiçoamento. D e u a , c o m 

muito mais forte razão e sabe-

doria, conduz as suaa criaturas 

para j un to de si, através de uma 

grande oficina de aprendizagem, 

onde se adquire méritos reais, 

os únicoa documenta v a l i d o s 

n a vida depois da morte! 

O que poderá demorar, é o 

nosso aperfeiçoamento espiritual 

através da grande e s c o l a , á 

qual voltaremos, quantas vezes 

necessárias forem, para a nossa 

promoção. 

D(.zia-me u m amigo que, no 

catolicismo há muitaa inteligên-

cias; sim, confirmei eu, mas 

Isso nada prova em que o ca-

tolicismo seja o caminho certo, 

pois, em matéria de inteligências 

elas existem em tóda a parte, 

e até são util izadas para crimes 

e destruições em massai 

Existem também, e mui tas , 
as envolvidas no «acuro man to 
da hipocrisia. 

Ac ima da inteligência, m e u 

amigo, existe a maior fôrça do 

Universo e, mu i to difícil de se 

obter, é a Pureza de lentimen-

toa, com a qual se pode, sem o 

menor receio, dominar com 

brandura, os mais ferozes ti-

gres das selva*! 

J á vimos inteligências espar-

gindo água benta e abençoando 

canhões, metralhadoras, tan-

ques e baionêtas. em praça de 

guerra, para que tivessem ple-

no êxito no trucidamento da 

milhares de nossos irmãos, es-

sas máqulnaa infernais! 

Isto estará certo, para inteli-
gências que ae dizem represen-
tantes de Cristo?! Porque mo-
tivo, aendo o «Brasil o pala 
mais católico do mundo» , com 
tódaa as suaa inteligências, es-
tá mergulhado nesse mar de 
sofrimentos, moral , material e 
espiritual, aumentado logo da-
po's do luxuosíssimo congresso 
eucarístico?! ... 

Abro aqui UT» parêntesia, pa • 

ra dizer que cont ínuo sendo 

um modesto amigo e admira-

dor de D. S i lvér io Gomes Pi-

menta, o arcebispo que foi po-

bre aqui na Terra, humi lde, ho-

nesto, escrupuloao a verdadei-

ramente sábio, coro quem me 

avistava sempre em Mariana e 

Ouro Preto. 

Fora da Luz , Verdade « Hu-

mi ldade Criatã, meus amigos, 

tudo é carne e osso, chácaras e 

palácios luxuosos d* veraneio, 

seda e ouro, enquanto que Je-

sus nunca teve u m a pedra on-

de pudesse recostar a cabeçal... 

A m i m pois, meu ami90, In-

teligência nenhuma ra« fará a-

creditar, graças a Cristo Jesus, 

que o catolicismo de Roma , se-

ja o crist ianismo U n i v e r s a l , 

pregado • prat icado por nosso 

Div ino Am i go • Mestra J esu i 
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Moral ização - Base do Progresso Espir i tual 
A razão pela qual assistimos 

pesarosos a falência moral de 

grande parte da humanidade, 

cada vez ma*s chafurdando-se 

na lama do vicio, de corrupçSo 

e da descrença, ettá ligada à 

indiferença com que as criatu-

ras encaram a existência ma-

terial como meio de purifica-

ção da alma. Falta-lhes a no-

ção exata de que o corpo ma-

terial é o instrumento de qu* 

se serve o espírito para mate-

rializar-se no planéta ena que 

habita e por meio dèle, através 

de renúncias, sacrifícios e so-

frimentos, dar o contorno ma-

ravilhoso à centelha aaída das 

m ios d o Criador. 

A aç io dos «don Juans», em 

suas conquistas amorosas, com-

prometendo a f e l i c i d a d e de 

muitos casais; o roubo organi-

zado, g e r a n d o perturbação e 

intranqüil idade; os j o g o s de 

azar, responsáveis p e l o dese-

quil íbrio dos orçamentos do-

mésticos e a causa principal de 

tanta miséria írn muitos l»res 

cujos chefes, sem o domínio 

necessário sôbre si mesmos, jo-

gam a úl t ima moeda do seu 

minguada subsídio; o desejo do 

enriquecimento da noite para 

o dia, não importando os meios 

para que os fins sejam atingi-

dos; a frequência às casas de 

tavolagem, onde a corrupção 

impera, roubando noites de sono 

às espôsas estremosas, porque 

os esposos, distanciados do cum-

primento do dever, dáo vasão 

aos seus bestiais instintos; as 

farras em botequins onde o or-

ganismo se intoxica sob a ação 

do álcool que transforma cida-

dãos pacatos, conceituados, ein 

elementos perigosos, inconve-

nientes, sem qualquer valor no 

seio da sociedade, eis, em sín-

tese, uma pálida demonstração 

da incompreensão que aponta-

mos, o acêrvo, enf im, com que 

os homens pretendem s* apre 

sentar perante Deus na hora 

do ju lgamento. 

Após a partida dêste mundo 

de irmãos nossos que palmilha-

ram caminhos escabrosos, es-

quecendo-se de que a existên-

cia terrestre é transitória, de 

que somos passsgeiros em trân-

sito para o Infinita, temos ou-

vido comunicações dêssea in-

felizes que, em pranto, com 

palavras repassadas dr- angústia 

e comiseração, lamentam o tem-

po inú l t imente vivido na Terra, 

quando tiveram tantas oportu-

nidades n frente psra espalhar 

CAMISAS FIRAS 
RCIOS MEMORES PIEÇOS 

C Í M I S A M A R E C O R D 
P. Bário da Iran««. 218 

José UHra tio Hosnrl» 

por tôda a parte a bendita se-

mente da caridade, af i rmando 

que 6e soubessem do rigor como 

são nossos atos julgados no Além, 

nunca teriam movimentado seus 

recursos na exclusiva satisfação 

de seus grosseiros apetites. 

Enquanto, porém, permane-
ceram encarnados, esqueceram 
êsses indivíduos da ob-igação 
que lhes assistia de movimentar 
os talentos dos quais eram fiéis 
depositários, para que os que 
nada t inham fossem menos des-
graçados; esquecei am do sagrado 
dever que t inham de respeitar 
e defender, nunca conspurcando 
a honra dos seus irmãos; olvi-
daram que o homem de bem, 
pela sua lhaneza no trnto com 
seu semelhante, oelo esforço 
que despende para se tornar 
cada vez melhor, é sempre res-
peitado por todos e a cercá-lo, 
protegendo-o contra os ataques 
ignominiosos, então sempre os 
fluidos salutares dos nossos guins 
espirituais; esqueceram, f i n a 1-
mente, que, cêdo ou tarde, te-
riam que entregar a alma a 
Deus e sem um preparo pré-
vio, impossível ser-lhes-ia par-
ticipar do banquete celestial. 

A função da religião ê ligar 

a criatura ao Criador e não podr 

desempenhar essa tarefa a re-

ligião q u e n ã o eqüaciona os 

problemas da vida, para que 

cada «porquê» seja explicado 

satisfatoriamente. 

Diga-se à criatura que qual-

quer desvio seu da senda do 

bem acarretará ao espírito de-

sequilíbrios enormes, que exi-

gem preparações para que haja 

o retôrno da alma à harmonia 

divina; demonstre-se-lhe que o 

rosário infindável do sofrimen-

to, que nes acode o sêr a cada 

instante, tem sua origem na* 

volúpias de outrora, nos cri-

mes praticados em outras vidas, 

pois que não hô efeito s»»m 

causa; aponte-se-lhe uma nova 

vida após o instante fetal, num 

plano onde cada qual receb-

segundo suas ações, com s pos-

sibilidade de melhoria constante, 

conforme o esforço que empre-

gar para êsse f im; ensine-se-lhe 

que colhemos o que semeamos 

e que n inguém se pode furtar 

à Justiça Divina, com leis pró-

prias para cada falta cometida; 

mostre-se-lhe a situação privi-

legiada que desfrutam no Es-

paço aqueles que, pela renúncia 

aos bens terrenos, pela dedica-

ção ao seu próx imo, pelo acen-

drado amor ás coisas divinas, 

construíram em seu âmago o 

céu que procuramos com insis-

tência e. por c*rto, d iminuirá 

o Índice de ladrões, de indolen-

tes, de criminosos, de d»prava 

dos, de conquistadores, de cons-

purcadores da dignidade al^^ia. 

porque cada qual saberá que é 

responsável pelos delitos come-

B A R E S O R V E T E R I A 

«O GAROTO». 
D E 

SDioçp. Anianío- tPxuvcAeJ 

Rua General Carneiro, l«S8 

Fone, 2-1-7 — FRANCA — Est. Sâo Paulo 

tidos, pelos abusos praticados 
em detrimento daqueles que lu-
tam para conquistar um porvir 
melhor! 

Quando os homens estiverem 

suficientemente m o r a l i z a d o s , 

imbuidos das idéias espiritua-

listas que o Espiritismo, única 

religião que soluciona os pro-

blemas da vida, procura fazer 

germinar em todos os corações, 

novas «Pa lmHos» hão de surgir 

por tôda a part*, conf irmando 

as transformações anunciadas. 

U m clima de confiança, de paz 

e de tranqüi l idade dominará o 

mundo; o bem geral constituirá 

a preocupação de todos; o es-

pirito dominará a rnaté« ia e não 

será por esta dominado, para 

que o corpo, t ambém rie ori-

gem divina, p>>is que nada se 

cria sem a vontade de Deus, 

possa ser o instrumento da nossa 

redenção espiritual e nunca a 

causa da nossa perdição. 

Sapataria Sao Sebastião 
José Serrano (tarda 

FABRICAÇÃO CAPRICHADA 

Acabamento Completo de Sol« 

«». Getúlio Vargas 313 - FRIHCI 

— A O S N O S S O S A S S I N A N T E S — 
So l i c i t amos de 110*80* prezados ass inantes que 

a i n d a uílo renovaram a» t uas ass ina tura» , o favor de 

o fazerem sem maia demora , pe lo que mu i to agrade-

ce mu». 

A G E R Ê N C I A 

INFALIBILIDADE 
JV3o vos julguets infalíveis. Todos r ó i , espíritos mer-

gulhados na carne, sois necessitados de instruções. Por isto nós, 

vossos instrutores espirituais, aproveitamos tôdas as oportunida-

des para vot oferecer salutares lições que sirvam ao vosso apren-

dizado. Por melhores intenções d? que vos achais possuídos, mo-

mentos há em vossa vida que desviais dos objetivos que tendes 

evt mira, e fracassais, inomentâneamente. Não quer is to dizer 

que sois rndus. Sois invigilantes. Esqueceis os propós i tos elevados 

que vos a n i m a m e vos de ixa i s levar por impulsos condenáveis, 

que tanto vos d iminuem perante vós mesmos. Praticada, porém, a 

aç ão condnxávelq voltada a serenidade, começais a refletir sôbre 

o acêrto ou êrro de vossa atitude, fc por isso vos surpreendeis 

quando, do plano espiritvlal, vos ditamos lições em conformidade 

com os acontecimentos quotidianos em que vos movimentais. É 

que lemos nas vossas mentes como nas páginas de u m livro. 

Não nos è preciso estar presentes no momento do acontecimento. 

Ao aproximarmo-nos de vós, vemos projetadas as vossas ações, 

e valemo-nos das circunstâncias yravadas em vossas almas para 

vos fornecer o auxilio de que necessitais. Contudo, n ã o vos jul-

gueis com demasiada severidade quando errais com o propósito 

de acertar. Porque ai está condicionada a intenção do bem, e 

Deus julyi mais a i n tenção que o a to . 

AIÇOR FAYAD 

R E N O V A Ç Ã O I N T E G R A L 
Pos i t i vamente , com a t o m 

preeosfto que temos, em nos-

sos dias, rte Jesus , nfto nos 

interessa a reoo rdaç âo par-

cial ou integral das lembran-

ças q ue pe rmanecem ador-

mec idas nas ma ldades da vi-

da 0 que dese jamos de todo 

o co ração , silo a» concepções 

que de la to visem p reenche r 

de te rm inados pontos de vista 

que devam ser e l uc i dadas e 

que j á o fornui, cauNaudo-nos 

verdade i ra s l-gr ia ! 

Com isso. [ içamos l ivres 

das peias in jun t iva* dos que 

tudo ignoram na v ida , mas 

que entretanto q ue rem emit ir 

op in iões . Mas Pífio sendo es-

tas o p i n i õ . s o rnamen tadas 

com os precei tos de Jesus, 

nflo nos interessara d i reta nu 

ind i re tamente A preocupa-

ção doe espir i to* está atual-

mente vol tada para o Cristo, 

e r òmen te as suas prerroga-

tivas, as suas e l uc i dações nos 

a t raem, p o r q u e const i tuem 

elementos impresc ind íve is . 

0 nosso pr inc ip io é o do 

mais s i to ideal do engrande-

c imen to da a lma . E, t omando 

em cons i de raçôc o rea l i smo 

das nossas alinas. temos que 

empreende r med idas que pos-

sam cada vez ma i s se torna-

rem ef ic ientes com reiaçAo 

ao desenvo lv imen to re lat ivo 

à compreensAo da vida . S ò 

mente assim, é que podere-

mos tra tar da r e n o v a ç ã o com-

pleta da nossa persona l idade 

ind iv idua l . Devemos desa t a i 

as a l g emas do ód io , perrnu-

tando-o pe lo amor , depo is de 

que imado o mater ia l deterio-

rado das i lusões c u u n « da 

vida, mormen te q u a n d o a nos-

sa ex is tênc ia serv i r á para a-

carre tar pre ju í zos mora i s de 

tOda espéc ie aos nossos se-

melhantes 

A longa U re t a conced i da 

por Deus para a nossa felici-

dade. n t o pode ser menos-

prezada , po rque é um traba-

lho con»ag rado ao » oco r ro 

esp i r i tua l que nos c o n d u z ao 

cont inen te sagrado d a un i ão 

A n t e n o r l i a m o s 

c om o Senho r e Mestre. 

O esp i r i t i smo tem lunçfto 
im i uen temen te soc ia l em to-
d o s os sentidos, e l eva rá a-
van te ésse sub l ime «deside-
ra t um* f u n c i o n a l . Entre os 
seus d isc ípu los , o que pre-
tender H«r o ma io r , será 
s e m p r e aque l e q u e ma i s ser-
v i r i> seu seme lhan te com se-
ren idade , Just iya e amor . Ser-
v i r é t i l " belo que nfio temos 
e m nosso vocabu l á r i o terreno 
exp res t ões q o » possam defi-
n i r F-íse ato. M»s R&O esque-
ç a m « » , todav ia , q ue para a-
glrniMt, ti r x s m p i o de J e f u » 
q u e nos disse ter v indo psra 
serv i r e Dflo para ser servido, 
p rec i samos , em pr ime i ro lu-
gar , S A B E R D E S E J A R e me-
recermos , em segundo lugar . 
O mundo está super lo tado de 
cr ia turas de «boa vontade» , 
mas essa «boa vontade» , ain-
da e t t é en t re aspas ou che i a 
de re t i cênc i as . 

S e essa "boa vontade» fôs-

se a que o profeta Isa ias se 

refer iu quando disse: «Pez na 

ter ra ao* homens de boa von 

t s de» o m u n d o jft estar ia com 

ou t ro a a p é r t o no que concer-

ne às Isis do amor . Os ho-

m e n s a i n d a c l amam: Senhor! , 

Senhor ! , inas a i n da se esca-

iHm para o re i no das trevas 

e a i o para o re ino d> luz! 

fistes h o m e n s fa l am e m Deus , 

m a s se u t i l i zam de precei tos 

de bomeus . d isse com juste-

za o profeta Isaias. O cora-

ç8o h u m a n o é como um cá-

l ice expOato, q u e se enche 

do llcftr saboroso da esperan-

ça v iva M du le i f l can te se se-

gu i r a Jesus. Mas ê les rece-

bem o "fernet» a m a r g o do e-

go i smo q u e faz contra i r os 

láb ios e m u d a r da f is ionomia. . 

N9o l amen t emos as prec l 

i a s l i ções do remorso q ue 

ret i f icam o i èrros; nfto la-

men temos a dor q ue embal-

sama ash lm&s. l ambrando-nos 

s emp re d a q u e l a pe rgun t a for-

m u l a d a a Jesus «Mestre! co-

m o pode ser isso se só is o 

inodêlo s u p r e m o da bondade? 

O sofr imento será , entáo, o 

prêm io da bondade? — Kei-

ponde Jesus : «Amigo.- v im ao 

mundo para o bom t r aba l ho 

e nfto posso ter ou t ra vonta-

de senAo a que co r responda 

aos sáb ios des ígn ios d*.Aque-

le que me env iou» . O sofri-

mento, em h ipó tese a l guma , 

pode p receder a cu lpa : isto, 

porém, para aque les que ain 

da estHo nascendo da carne 

c omo todos nós, c o m o t õda a 

human idade . O sofr imento do 

Crl6to couBtitue u m a p ág i n a 

d iv ina de exemp l o para nós, 

a f im de que possamos dar 

va iôr à forma do aperfe içoa-

mento a t ravés das nossas o-

bras. Q u a n d o nós queremos 

algo bem feito, somoB exigen-

tes. i dea l i z amos modê l o i , tra-

çamos prév ias con f igurações , 

ret i f icamos a t e m p o todos os 

senões. Pois bem, Jesus foi 

e será para n ós o D i v i n o 

Modê lo DO qua l devemos pro-

cu ra r a nossa reforma Indi-

v idua l , a gasa l h ando no reces-

so das nossas a lmas as leis 

que regem os nossos destinos. 

Isso J e sus demons t rou elo-

quen temente no SermBo do 

Monte, c om rea l des taque e, 

mui tas vezes, nss suas alcan-

doradas ter tú l ias de lar em 

lar e onde q u e r q u s estivesse 

e que tais l i ções tõssem ne-

ceBsá rias 

Prestemos bem atençfto em 
tudo isso, que nos habi l i tare-
mos para a imp resc i nd í ve l 
Renovaç f i o In tegra l 

F I I M C I OS t e n s 

IDEAL 
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JUhIHuçõhs, em uma J V o i t e du I n s ó n i a . Soltrn as Pequeninas Misérias da Vida 
E as religiões ? . . . Estas, fir-

mes em seus propósitos de não 

ceder u m mi l ímetro sequer, e 

que só cuidam de, em linhas 

gerais, procurar e x p l i c a r as 

disparidades dos destino* e tem-

peramentos humanos, — e para 

os quais, desde que o mundo é 

mundo, só hoje os homens ad-

quir iram um pouco mais de 

r ^ ^ ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - • • •• ~ • "7 • 
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S E G U N D O G U A R A L D O 
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. . . T E M A S 
l o n l i n u a f à u d a 

4 . 1 p á g i n a 

nêles a necessidade do aprimo- ços par» a mais alta compreen-

ramento intelectual e m o r a l 

para uni perfeito reajuste com 

o Salvador. 

Ninguém negará, certamente, 
o valer dos fenômenos que po-
dem convencer a muitos Tomé« 
que frequentam nossos centros. 

Se o fenômeno pode produzir 
convicção a respeito da existên-
cia e comunicacabil idade dos 
espiritoa que entram em relação 
conoaco, nem por isao nos de-
veremos deslumbrar com os aeus 
fulgores a ponto de «aquecer-
mos a parte mais importante, 
que é o trabalho constante para 
noaso aperfeiçoamento intelec-
tual e mora l à luz da Terceira 
Revelaç&o, a f im de podermos 
abrir, conscientemente, os nos-
soa corações e consciências é 
direta InfluencisçSo do Div ino 
Enviado. Esta, e n i o squela, é 
a finalidade precipua do Espi-
ritismo. 

Consta-se, por tôda parte o 
seguinte fato que bem caracte-
riza a incapacidade de enorme 
quant idade de espiritas para a 
compreensão d e s s a finalidade: 
Em todos os centros espiritas 
que conheço dá-se mui to mais 
importância aos passes curativos 
do corpo material e às mani-
festações de espiritoa, nem sem 
pre qualificáveis como ensina-
mentos proveitosos, do qua ao 
estudo metódico das obras fun-
damentais do Espiritiamo e gran-
de número de outras que são 
verdadeiras dádivas celestial». 
N inguém veja nestas l inhas uma 
condenação impiedosa dos es-
forços para se obterem fenô-
menos espiritas de quaisquer 
natureza, pr incipalmente aque-
les que beneficiam oa enfêrmoa; 
entretanto os constantes esfor-

Confecções 
Finas 

Menezes 
( •»p í t ia surliHiPn 
la ile casfülras, II-
nhov Iraplcab r brins 

Fino Acabamento 

& atyiUm. íkt pttyunLo-X 

p-o-x u m Som alfaiai* 

ifuiiqur-tAe êitt tndfhtff* 

Rua Vol. da Fran-
ca, 1261 - FRANCA -

Est. São Paulo 

são dos ensinos e exemplos do 

Mestre de Nszaré deverá cons-

tituir sempre o nosso máx imo 

empenho a prol da nossa cris-

tianização, mesmo porque sabe-

mos serem as doenças do cor-

po o reflexo da i enfermidades 

do espirito. Não nos esqueça-

mos de que Jesus é o nosso 

Mestre verdadeiro que nos aju-

da constantemente e aconselha-

nos fazermos da nossa parte 

para que o Alto venha em nos-

so socorro. Nossa vida planetá-

ria é transitória, mas nossa vi-

da espiritual não terá f im. Não 

nos deixemos, pois, empolgar 

pela magia doa fenômenos, es-

quecidos do aprimoramento de 

nosaos espíritos, tesouro sòmen-

te alcançável com a orientação 

de nessas mentes com Jesus. O 

deslumbramento que o fenôme-

no produz em nós é passa-

geiro, mas a luz da Verdade 

jamais se extinguirá. 

F e r n a n d o T o l e d o 

•• l i i, 

consciência e curiosidade — de-
moram-se nas soluções evasi-
vas das complexas dôres do 
m u n d o . . . 

A tudo isso os olhos vesgos 
da maioria das religiões da Terra 
passam por altò, porque, essa é 
que é a dolorosa verdade, não 
quererem razoávelmente aclarar, 
visto que não sabem como fa-
zê-lo satiajatòriamenie! 

Falemos agora, t ambém li-

geiramente, de outra espécie de 

pessoes. 

Conheço uma velhinha que 
está no f im da sua sacrificada 
e anôn ima jornada terrena; anda, 
pobrezinha, adoentada, e, qual 
pássaro cativo prestes a alçar 
vôo, de momento para outro 
deixará aqui seu corpo exausto 
e enfraquecido. Sua vida girou 
tôda em tôrno de seus filhos 
doentes, sendo cegos a l g u n s 
dêles; são pessoas adultas hoje, 
mas, quais crianças, necessitam 
sempre do amparo direto e dos 
cuidados da idosa mãe. (Feliz-
mente não são destituídos de 
recursos, financeiramente). Essa 
criaturinha frágil, de oitenta e 
tantos anos, e que, quando da-
qui deste mundo partir, poucos 
serão os que terão testemunhado 
os seus sacrifícios de alma des-
prendida. de verdadeira santa, 
esta criatura é. em realidade, 
uma a lma de eacól' O mundo 
não o sabe, o m u n d o o ignora, 
mas que importa, se, soluçando 
e com lágrimas nos olhos, sa-
bemos existir uma subl ime Jus-
tiça mais alta, e para quem os 
mais humildes ignorados atos 
de beleza d' alma jamais passa-
rão desapercebidos?! 

Mas a Igreja de Roma já não 

pensa assim . . . Melhor dizendo: 

para a Igreja Romana , «exempli 

grátis,» esea alma, e rmo milha-

Mário Tedesco 

Empresa Funerária 
Praça 9 de Julho, 561 - FRANCA 

Mãos Pequeninas 
Quando afagues leu filhinho, no aconchégo doméstico. não te 

esqueço." da» mãozinha* anónimas,abandonadas no desamparo~ 
Plãre» rodopiando na ventania, assemelham-se d» estréias 

perdidas na tempestade 
F. todo um mar de sofrimento e angüstia, que te rodeia... 
Apura a ciado, para que o aflitivo painel não te passe 

despercebido. 
Mão» pequeninas, de vdrias côres, a se debaterem nas som 

bras... 
Aqui, lembram a miséria, ali denunciam a orfandade... 
Chegaram d Terra como doces prometsas de alegria e. lu-

tam por sobreviver, d procura do bem. 
Pelo amor d criancinha que te inspira a belctu do lar, a-

cende o lume da bondade e não recuses socorro aos braços mi-
núsculos. que te acenam, da onda revôlta, suplicando piedade e 
carinho. 

Auxilia ésses lírios humano» a se desvencilharem do lodo 
das trevas, para que se desenvolvam, ao hálito da lui. 

Dite» que a irtda pede amor t etprras um mundo melhor... 
Não negue», asssm. a tua migalha de ternura ao» anjo» 

que choram no têmpora L 
Recolha a» mãozinhas enregeladas no frio do detencanlo 

e, ao calor de tua abnegação, ajuda-a» a renascer para a exis-
tência, a fim de que possam esculíurar o teu sonho de perfeição 
e grandeza, no esplendor do amanhã 

Descerra as portas do coraçdo aos filhinhos do berço tor-
turado e proteja os. confiante 

Recorda que. am dia. duas mãos pequeninas, relegadas ao 
abandono numa estrebaria singela, eram a» de Jesus, o 
Rei ÍHvino. que, ainda hoje, são o nosrn refúgio de paz e u es-
perança do mundo inteiro. 

M E 1 M E 1 

res de outras virtuosas que sem 

dúvida existirão sôbre a terra, 

não será considerada «santa», 

po rque . . . n í o foi por ela cano-

nizada. Mas, meu Deus, e nem 

poderia fazê-lo, pois como vai 

ela saber o que se passa por 

èste imenso mundo de Nosso 

Senho r ? . . . Portanto, ela con-

vencionou chamar santo só aos 

que estiverem, ou vierem a es-

tar, sob a sua bem-aventurada 

proteção. Entretanto, sentimos 

que essa ineia-justiça não é sa-

tisfatória; a gente, sempre in-

corrigível e inquieta quanto ás 

perquirições transcendentes, não 

diz, mas sente que falta algo 

nessa jus t i ça . . . 

Bem a propósito, em seu li-

vro «Liberdade Americana e 

P o d e r i o Católico», — e que, 

diga-se de passagem, vale bem 

a pena ler — diz Paul Brans-

hard que «por u m curioso des-

cuido, os papas não canonizaram 

um único cidadão dos Estados 

Unidos até 1946; e a que foi 

f inalmente escolhida, madre Ca-

brini, era natural da Itália e não 

se tornara c i d a d ã americana 

senão depois de viver vinte anos 

naquele país». E conclui: «Em 

vista da nova importância finan-

ceira e moral da América para 

a Igreja, as necessidades do ca-

tolicismo americano não podiam 

por mais tempo ser negligen-

ciadas. A « N a t i o n a l Catholic 

Welfare Conference» (mais que 

depressa) apresentou u m a peti-

ção para serem canonizados em 

bloco 116 mártires missionários 

americanos»... 

«Vanitas vani tatum» . . . 

Entrementes, para um cató-

lico, p. ex , os exploradores e 

egoísta«, na hora da morte, bas-

ta que se confeasem e comun-

guem para irem logo habitar 

no Re ino dos Eleitos, ao lado 

dos justos, e para todo o sem-

pre! Não importando que te-

nham sido estúpidos e terra-a-

terra quando aqui viviam. 

E os simpáticos - e muitas 

vêzes realmente sinceros e vir-

tuosos adéptos das Igrejas Re-

formadas ? Que dizer dêles ? 

Talvez para éstes é suficiente 

tais almas crerem em Deus de 

todo o coração, ler e conhecer 

u m pouco a «Bíblia», observar 

rigorosamente certos costumes 

que a sua religião manda e, na-

turalmente, ser convencional-

mente bons (o que, convenha-

mos, n ão é lá mu i to di f íc i l . . . ) , 

a judar o próx imo (o que, vez 

por outra, também não é mui 

p rob l emá t i co . . . ) , ser enfim ca-

ridosos - Por fslar em carida-

d e . . . Ser caridoso! Essa pala-

vra é tão elástica: que significa 

ela. entre outras coisas, senão, 

t ambém, e principalmente, pro-

curar tornar a vida no lar, e 

aos que nos rodeiam, mais sua-

ve e pacífica! Não obstante, o 

mais complexo não é propria-

mente isso, o fato é que há, 

na verdade, um sem número de 

almas de todo grau espiritual, 

se assim me posso bem expri-

mir, j un to a nós, ao nosso lado, 

e cada qual julga as virtudes 

de conformidade às suas limita-

ções e, digamos, às suas idios-

sincrasias de temperamento co-

mo de P R O G R E S S O alcançado. 

Mas . . . isso'está ainda mul to 

vago: pergunto me lhor progres -

so alcançado onde e quando? -

Como dizia eu: para alguns es-

forçados protestantes, ou coisa 

que o valha, não são, quiçá, 

precisas muitas dolorosas per-

quirições, ums vez que, com a 

simples aceitação das palavras 

bíblicas, sdmite-se sem maiores 

indagações as desigualdades da 

vida e das almas, e estaremos 

próximos da salvação . . . Dlr-

me-ão: «Não, não é bem assim!» 

- Então, pergunto, como é ? . . 

É por demais sabido, não igno-

remos, que 99,9% das criaturas 

humanas, que aqui v ivem neste 

planêta, quase sempre desconhe-

cem que se pode ser caridoso 

só com um sorriso de piedade 

endereçado aos menos felizes, 

porque lhes falta freqüentemen-

te a mais rudimentar imagina-

ção para isso! 

Não é verdade que o homem 

colhe o que semeia ? S im , é ver-

dade ! mas quando e onde, em 

que tempo e em que lugar, tor-

no a perguntar? Pessoas há 

que, se é verdade não passarem 

nesta vida totalmente em «bran-

cas nuvens», visto que não há 

quem de algum modo não so-

fra. não é menos verdade haver 

os que padecem menos do que 

outros: não são de todo amar-

gos os frutos que colhem na 

vasta árvore da vida . . . Tais al-

mas pouco diferenciam das ou-

tras, sendo, isto sim, moralmen-

te às vezes mui to aquér* de al-

gumas dss suas irmãs, que en-

tretanto labutam e choram em 

sua caminhada por esta «selva 

tenebrosa», como o diria Dante, 

que é o nosso triste m u n d o ! K, 

depois do ú l t imo «uspiro, eia a 

que,«tão, poder io as criaturas 

tôlas e vulgares morar no cha-

mado Céu, se para lá as reli-

giões convencionarem mandá-

las, e lado a lado com almas 

realmente virtuosas e pura*, co-

mo, para dar um só exemplo 

um Francisco de Assis? (Qual-

quer que aeja o ponto de vista 

das igrejas cristãs ocidentais, 

nenhuma delas, cremos, poderá 

negar a elevação e subl imidade 

de » Ima do «Pobrezinho de 

Assis»!) . 

Ê o que pergunto, é o que 

todoa nós perguntamos, é o que 

mui ta gente boa gostaria de 

perguntar . . . se a questão n i o 

lhes fôsse por demais «incô-

moda» I 

U. KocAa 7M* 
R H « M t n s r » k o r R » \ « M i » — U l i * P « l « l . 

T r l e l a u . 3 - 9 - S — I I M K C l 
E s t . S . P i l l » — l i n h a H o q l i n a 
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C O R T U M E U N I Ã O 

Cervi & Cia. Vaquetas 
Raspas 
Solas 

FRANCA — Rua Florian» Peixoto, 290 — Fone, 3-1-1 — F. S. Paulo 

ORAÇÃO A SACRAMENTO 
Terra generosa de Sacramento, 

Que nos acalentas em tua luz, 

Asilados em t e u s braços. 

Rogamos a Deus, ardentemente, 

Nos ilumine e envolva. 

Em teu santuário de esperança 

A erguer-se, bendito 

Sôbre o amor de teus Jilhot, 

Suplicamos ao céu 

Para que o Espiritismo seja conosco em tudo. 

O e ns i no do Mestre em nossos passos! 

Inspirados pela paz de teu campo, 

No teu Sol claro e belo, 

Em tuas noites estreladas 

Imploramos ao Cristo 

Para que a nossa fé 

Se exprima sempre 

No socorro aos necessitados, 

No remédio ao doente, 

No amparo ds criancinhas, 

No reconfôrto aos tristes, 

No trabalho incessante, 

Para a glória do bem, 

Na solidariedade, 

Na renúncia incansável, 

Na humildade e no amor, 

Na caridade pura... 

Nós pedimos a i n d a a o Todo-Poderoso, 

Oh! terra benfazeja, 

Para que no teu seio aco lhedor e amigo 

Possamos viver todos 

Sem discórdia e sem mágoa, 

Em perene un i ão . 

Solo florido em graça de harmonia * beleza, 

Osculamos-te a relva 

Em júbilo crescente 

De ternura, alegria e doce gratidão. 

t£, ante a palnvra humana 

Incapaz de plasmar-nos 

O constante carinho, 

Ditosa, a q u i se cala 

A nossa voz humilde 

A repetir-se em prece: 

— Te r r a de Sacramento , 

Que a bondade te inspire, 

Que o progresso te guarde 

E que Deus te abençoe!... 

Eurípedes 

• * * 

(Página recebida por Francisco Cândido Xa-
vier. em Sacramento, o 20 de. julho de 7956') 

Nasceu Jesus!... 
Meus amigos, possa a bênç&o do Mestre descer sôbre vós. 
N»t»l ! Nas plagss de Belfm,.nascida numa manjedoura, 

uma criança veiu ao mundo. Ela vfi sObre o seu berço pobre 
pairar uma luminosa eslrèl». Ao lado um homem idoso 
ti contempla com olhar terno e afetuoso. ÉJoeé . Sôbre seu 
berço improvisado uma figura angelical de mulher vela 
carinhosamente. É Maria. No horizonte azul ouvem-se as pri-
meiras notas matinais de um dia novo e alegre. Os pastori-
nhos deixam o rebanho e dirigem-se á estrebaria para ado-
rar o Salvador. Pelas planícies de verduras e pelos altero-
SOB cimos a natureza entôn um bino de amor e alegria ! Tu-
do, tudo vibra festivamente! N<> berciDho rude, a criança 
contempla aquela apoteose divina. Ouve-se um côro de an-
jos. É uma eclosão de vozes argentiuas que corta o infinito! 

«Glória a Deus nas Alturas e paz na terra aos homens!...» 

Um sorriso celest* se lhe aflora aos lábios pequeninos, 
depois um sono suave lhe vela o» olhos cerúleos. 

Maria cobre o corpinho nu com o seu manto amoroso... 
Depois, meus amigos, a criança cresce e escreve com 

a tinta do amor o Evangelho do Reino dos Céus. Desde a 
manjedoura humilde ao madeiro sombrio do Gólgota, as pá-
ginas do livro da sua vida loram escritas com a dor, o a-
inor e o perd&o... 

SSo decorridos dois milénios de seu nascimento e os 
povos ainda Dio aprenderam as suaB lições sublimes e di-
vinas. 

Onde está a caridade que Êle pregou? O «amai-vos 
uns a<)B outros, assim como eu vos amei»? 

Quantos anos passaram em que o olvido dos homens 
Bobrepaira no oceâno negro do prazer? ! 

A humanidade comemora todos os anos o nascimento 
do Senhor, todavia, o seu cornçáo nflo se transforma na 
manjedoura humilde de Belém. 

As fantasias do mundo mascaram as almas vacilantes; 
os corações transformam-se em antro de perdiçftoe de mi-
séria moral. 

Comemora-se o Natal com diversões escandalosas. Cer-
to. o dia é de grande alegria, mas n l o para satlsfaçfio dos 
prazeres do mundo. 

Cotidiauamente Jesus poderia renascer em todos os co-
rações; para isso, era mlatér que os corações se transfor-
massem em manjedouras humildes, a fim de que o Salva-
dor descesse em forma de criança, infantil. 

«Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens*. 

Célia Xavier 

Indústria de Calçados Ferro & Cia. 
APRESENTARÁ em Janeiro de 1957 

N I C O L A I N E 
Nova grande marca de um sapato perfeito 

C O R R E I O D E "A N O V A E R A " 
G. V. S. P. (RIBEIRÃO PRETO) 

Seu artigo muito bem funda-
mentado. Infelizmente nosso es-
paço, como pode ter sentido, é 
diminuto. Sôbre o assunto que 
abordou há outras c r ô n i c a s , 
aguai dando lugar. A fila aqui 
em casa é enorme. Pretende-se, 
máu grado o preço do pspel e 
m io de obra caríssima, fazê-lo 
com seis páginas e, assim, po-
deremos dar vasãoà* produções 
dos inúmeros colaboradores que 
nos procuram. 

J . L F. (BUlQUE — Pernam-
buco) Somoa-lh? grato p e l a s 
referências sôbre nossa fôlha. 
Seus conceitos valem-nos cotno 

estímulo. Admiráveis seus ar-
gumentos exarados em «QUEÊ 
UM CENTRO ESPIRITA?» Seu 
trabalho deveria ser impresso 
em folheto para melhor orien-
tação dos diretores de trabalhos 
espiritas e mesmo dos espiritas 
em geral 

Vamos ver se aproveitâmo-lo 
em série, devido a exiguidade 
de nossas colunas. *A NOVA 
ERA», devido seu feitio pequeno 
e finalidade não pode arcar com 
aitigos longos, dai sacrificar-se 
muitas teses de valor, como é 
realmente a sua. 

TORIBA ACA 

A Voz da Igreja 
Belas palnvra* proferiu tua emi-

nência l>. Élder tâmara, no «Diu 
de Aedo de Graças», Há períodos 
em n»e u inspiração de sua emi-
nência *e manifesta com o caráter 
quase que Oi' ino. tomo se houver,> 
recebido o apôio de entidades de 
mundo* *Htferiores. 

f) eminente Ministro áe I) #• it < 
soube fazer com brilhantismo toou 
análise mtinhi da sitnoção Mundial 
e Nacional. implorando seguidti-
mente n Misericórdia Dirimi para 
uma me th or éníttpfeénsão entre 
todos. 

Em Certo trecho diz-

*E pensar-se que se o Ocidente 
fôsse menos egoísta .»«' redwirío de 
muito o perigo do comunismo. 
Houvesse mal* coragem pura rever 
problema* como o das colônias, o 
da reforma og riria, o da ascençõo 
do profetas indo e grand'* bandei-
ra* seriam arrebatada.s aos verme-
lhos. Se do lado ocidental, os belos 
princípios, as belíssimas declara• 
ções fõtsem mais do que palavras 
e, p. ei.. houvesse realmente res~ 
pAto d dignidade humana do tra-
balhador, se a religião nâo se re-
duzisse, muitas vetes, a tradições 
recomendáveis para senhoras c 
crianças, ou belas praxes sociais a 
salvaguardar; houvesse mística, 
houvesse sinceridade, houvesse vida, 

Francisco Cinira 
e o diálogo entre os dois mundo* 
teria mats fácil de conduzir.» 

Esperamose desejamos que a Igre 
ju, pelo menos va Terra de Sautu 
Cruz. Terra de H u y Barbosa — 
grande pela sabedoria e p' ln pai-
XÛo pela Fôrça do Direito; T, rra 
de Illa Branco - grande pela Di-
plomacia e pela moderação na con 
quista do direito de sua Pátrio; 
Verra de um Pedro II — magnâ-
nimo e junto cm todos os seus atos 
e acôes; Terra de. uma Princesa 

Isabel — bondosa e simples, que 
vencendo a si mesma deu aos es-
cravos a esperança de dias melho-
re*. Terra de um JosA Bonifácio, 
• sem pl o -íe honestidade e patrio-
tismo. enfim, nesta Terra Maravi-
lhosa dè o Clero ah ai és aios e açfies 
isempio de sinceridade apoiando, 
desde já, o* Instituições He-
nemtrilas, como p. ex.. A Legião da 
lion Vontade, vara não citnr ou-
tras. O apòio moral da Igreja <i 
essa entidade virá corroborar que 
as palavras proferidas por suá 
eminência são mais do que pala-
vras ... 

Cerqueira, Pucci & Cia. 

Materiais para construções em 

geral - Distribuidores dos Pro-

dutos Eternit - Cia. Cimento 

Pordand Ponte Alta. 

Rua Voi. da franca, 240 - rime. 103 - F I I H U • L S . P a u l o 

L a b o r a t ó r i o d e P r ó t e s e D e n t á r i a 

V I T A D E N T 
(Edifício liarbosa) 

L U I Z G O N Ç A L V E S 

DESEJA-LHE BOAS FESTAS-FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO 

F U N D I Ç Ã O E PRENSAGEM DE PONTE-MO-

VEL - Dentaduras - Coroas fundidas e estampadas 
* * * * 

Responde Pelos Serviços Execuiados 

Rua Marechal Deodoro, 185 - Andar - Sala 6 - CAIXA POSTAL n.° 256 - F.. S. Paulo - FRANCA - L. Moglana 
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Bilhete à Mocidade Espírita de Franca 
À personalidade coletiva da 

Mocidade Espírita de Franca, 

agora quando o ano se despede 

e com êle os exames e seus 

sustos, apresento os meus para-

béns pelo ê x i t o q u e os 

seus componentes inscritos para 

as provas de admissão ao Gi-

násio Pestalozzi lograram al-

cançar. Mesmo, contudo, que 

êste êxito não houvesse sido 

completo nada tiraria eu dos 

meus cumprimentos, pois que 

a vida é luta e a perseverança 

n u m ideal elevado é dos mais 

recomendáveis atributos. O sa-

ber perder é uma virtude quando 

se compreende o quan to uma 

perda pode fazer ganhar em 

experiência e adestramento para 

a vida. 

Muitos dos que agora iniciam 
Beus estudos j a m a i s tiveram 
oportunidade de o fazer. Lutas 
e trabalhos, ambiente desfavo-
rável e tantos impecilhos outros 
contr ibuíram para que a parte 
cultural fosse relegada ao es-
quecimento. Agora, no entanto, 
que a ocasião se apresenta pro-
pícia, a ela se atêm pressurosos 
e esperançosos, confiantes e en-
tusiasmados, c o m o sóem ser 
aqueles que pa lmi lham a rósea 
estrada da juventude. Parabéns, 
pois, meus bravos batalhadores. 

Mocidade, si você folhear os 

livros básicos de nossa Doutr ina 

há de encontrar êste conselho 

edificante: «Espíritas, amai-vos, 

eis o primeiro ensino; inatrui-

vos, eis o segundo. «Quando as 

mentes se aclaram à luz ver-

dadeira as mais tortuosas vere-

das se endireitam. Ora, o cami-

nho mais curto entre dois pon-

tos é a l inha reta, daí o papel 

preponderante da educação que, 

endireitando os caminhos, faz 

com que mais cedo consiga o 

espírito atingir o alvo a que 

forçosamente tem que chegar. 

Não se detenha, nunca é tarde 

para começar. M a s por que 

tarde? Onde está o f im? A vida 

é sol meridiano sem ocaso pos-

sivel. Costumamos, em nossa 

cegueira, figurá-la c o m o um 

Casa de Carnes e Mercearia 

OMta l d oLou r pmoMrndFX 

Cames Iresc« e frigurili-

cadss - Salants. Morta-

delas, linguiças, 
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N A T A L 
Nesta hora em que festeja-

mos o Nata l de Jesus , relem-
bremos a sua c hegado a Patê 
mundo . 

H á quaBc dois m i l anos vi-
v i a em Nazaré o carp in te i ro 
J o s é com sua espôaa Mar ia . 
Fo ram êstes dois q u e Jesus 
esco lheu para serem seu» 
pa is aqu i na Terra . 

Certo d i a estando Mar ia sò-
z i nha o A n j o Gabr ie l foi l he 
a n unc i a r a v inda do Cristo, 
d i zendo : 

«Ave, Mar ia , che ia de gra-
ça ; bend i ta seja» en t re as mu-

ííauco- de. /Unuida 
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üieres; tu, c lemente e boa, 

t e r á s a santa mãe d o Salva-

dor.» 

Por aque l a ocas i ão J o s é e 
Maria t i veram necess idade de 
ir a Be lém, porém ao chegar 
lá n ão encon t ra ram n e m u m a 
hospedar ia ou casa am i g a on-
de pudessem perno i tar A ci-
dade regorg i t ava de gen te e 
J o s é l evou Mar ia p a r a des-
cansa r n u m a estrebar ia . 

A no i te es tava bela, o céu 
cober to de estreias, e sôbre 
tôdas se des tacava u m a de 
g rande t amanho e be leza . E ra 
a anunc i ado ra de que o Sal-
vador do m u n d o desce r i a á 
Terra a que l a noite. D e fato 
Jesus nasceu n aque l a pobre 
eBtrebarla e foi de i tado fsôbrs 
pa lhas , mos t rando aos ho-
mens a ma i s be l a üç&o de 
humi ldade . 

Ho je , noi te de Natal , quase 
dois m i l anos passados depo is 
do nasc imen to d e Jesus , re-
cordemos o F i lho de Maria 
l a zeodo em nossos corações 
a promessa de Beguir-lbe as 
l i ções de amor . 

U M H i Q i t i» « » m s m v r o . r i m in»? 
Acabamos de rec«ber da Empréaa Editora «O Pensamento» 

esta popular publicarão, que « a d » maior tírajem em todo o Br»-
»11. pois, Rnualmant* são distribuído« 520.312 exemplar««! 

O êxito alcançado peto Almanaque d' «O Peusaratnto. no 
HSÍO d»» mansa« popular*» e ilustradas é devido n5í. eó à exatidão 
de suas predições, cruno também á grande variedade de astunto« 
referentes a lavoura, ao comércio, a pecuária, etc. No pr««*nle vo-
lUTie, além daa matériaa acima referida« tratou-»«» cuidadosamen-
te da p*rte referente às receitas doméstica*, «n«.1ot*i variadas, 
matemática, seçâ" de astrrlogia. curiosidades e maia mil e uma 
coiwM. formwndo ao todo, brochura com quase 200páginas. 
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PEDIDOS A LIVRARIA «A NOVA ERA» 

CAIXA POSTAL ES FRANCA - E S. PAULO. 

M- A . R. Nove l i n o 

ângulo agudo cujo vértice aponta 

para cima. 

Subimos peio pr imeiro lado, 
cietêmo-nos no vértice e depois 
começamos a descida. Quando 
isto acontece então deixamos de 
lado todos os planos e interês-
ses por julga*rmo-noa perto do 
f im. Ma? onde está o f im, eu 
lhe pergunto de novo? Somos 
por ventura materialistas? Nâo 
nos orienta a certeza insofismá-
vel da eternidade gloriosa? Idea-
lizemos, pois, uma imagem men-
tal: forcemos para cima o lado 
de descida do ângulo pelo qual 
f iguramos a v ida até que êle 
se t o r n e ângu lo raso. Ca-
minhemos, entfio, por êste tri-
lho r e t o , sentido ascencional, 
por esta estrada sem depressões, 
rumo à e t e r n i d a d e vitoriosa 
que é a mesma primavera em 
sua perene florescência, na sua 
pujança criadora, na sua vita-
lidade construtiva e cantante. 

Mocidade, que belo exemplo 
pode lhe ofertar a explendida 
Alely que 8etita agora os ban-
cos do Ginásio, n u m desejo 
sadio de enriquecimento intelec-
tual, tendo a filha, opimo fruto 
da primeira tu rma de licendan-
dos do Pestalozzi, como uma 
das professoras! 

Renovo-lhe os meus cumpri-
mentos, Mocidade, e ao mesmo 
tempo 8gradeço-lhe pelo ince-
t lvo que nos oferta. Disse-noa 
Vinicius certa vez, procurando 
a levantar-nos o ân imo para a 
luta no setor da educação DO 
meio espirita, que infel izmente 
os nossos companheiros ainda 
não estSo preparados para colo 
car êste problema no «eu magno 
e justo lugar dando-lhe o devido 
valor. P o r é m que deviamos 
compreender estas cousas, pas-
sar por cima de todos os per 
calços, firmarmo-nos no enst 
namento do evangelho - «aquele 
que tome do arado não olhe 
para tráz» — e seguirmos de-
sassombrados. «Acima de tudo 
o Pestalozzi», aconselhou-nos o 
preclaro e v a n g e l i z a d o r com 
aquela autoridade de elevada 
nobreza moral e conhecimento 
profundo dos problemas vitais 
de nossa Doutrina que possui. 

Ass im temos feito, eu l h e 

afirmo, Mocidade, nesta l u t a 

titânica que o estabelecimento 

vem desempenhando no seu pa-

pel de sapador intemerato, de 

desbravador de terras virgens, 

neste bandeirantiamo destemido, 

por vezes de ousadia que tange 

à loucura. 

A»sim temos feito e a prova 

está no sossêgo que deixamos, 

no confôrto que abdicamos, na 

paz da vida normal que t i o 

longe de nós se encontra. At i ra , 

mo-no» no caos de u m rede-

moinho, rebojo violento onde 

se entrechocam os mais desen 

contrado» agtiilhôei, onde re-

voluteiam demoníacos o« pre-

conceitos do mundo, a incom-

preensão dos próprios adeptos 

da Terceira Revelação, o fana-

t ismo perseguidor de uns, a vio-

lência da espiritualidade inferior 

que age consciente n o afã de 

minar o campo da e d u c a ç ã o 

que é o que leva à libertação 

das consciências e consequente 

redenção da criatura. £ decor-

rente de tudo isso. Mocidade, 

procura imaginar a dificuldade 

na aquisição de professares, na 

penúr ia de alunos, no desequi 

l ibrio econômico. Oa embates 

são terríveis, ot choque« são 

dolorosos, e se o vendaval por 

vezes se amaina é para redo 

brar de fúria, possesso, ende-

moninhado, louco, quandu não 

usa de armas m a i s terríveis 

a inda que são as da mefistofé-

lica perfídia sorrateira e enge-

nhosas artimanhas. Quantas ve-

zes a dor leva-nos às raias do 

desânimo e si conaeguimoa em 

meio a tal tempestade pilotar 

o barco que dá guinadas qual 

chaveco frágil em mar raivoso 

é porque mora em nós a cer-

teza de que as grandes perse-

guições são para os grandes 

empreendimentos e que aa idéias 

medíocres nascem, v i v e m e 

morrem na morna paz que é o 

apanágio d a s trivialidades, A 

verdade que lhe posso afirmar 

é que apesar de tudo o Pes-

talozzi não se desmoralizou, seu 

nome não se poluiu, seu ensino 

não deixou de ser eficiente, sua 

justiça não sofr«*u interrupção. 

E af irmar ainda lhe po«so, Mo-

cidade, q u e conseguindo n ó s 

sermos boas âncoras, o barco 

do Pestalozzi e s t á aprestado 

magistralmente p a r a s e g u i r 

avente, mares afora, rumo a 

glorioso destino que espera ins-

tituições que se propõem a re-

mover os nevoeiros da igno-

rância que pairam sôbre a hu-

manidade animalizada levando-a 

à claridade das auroras reden-

toras. 

O Pestalozzi é para você e 

precisa de você, Mocidade, como 

é de todos e precisa de todos aque 

les que, quais o Converso de Da-

masco, sentem que escamas lhe 

caem doa olhos aclarando-se lhes 

a visão comprometida. E eu 

sonho. Mocidade, e nesse sonho 

minh 'a lma se inebria, nesse de-

vaneio ela se extasia ditosa, eu 

sonho com o nosso meio daqui 

há alguns anos, rastelado o campo 

das impurezaa que nele a igno-

rância plantou, di latado o ho-

rizonte pela aquisição de conhe-

cimentos e possibilidades cada 

vez mais largas . . . 

Quando o Maatma Gand i de-

senvolvia sua política de amor 

na mi lenár ia Índia, costumava 

af irmar qu* não desejava que 

a Índia se libertasse da Ingla-

terra sem que pr imeiro os in-

dianos se houvessem libertado 

a si mesmos n u m auto esíòrço 

de apr imoramento moral e in-

telectual. Também a nós não 

interessa que o Espiritismo faça 

ouvir sua v o z estupenda no 

concerto do mundo si seus adep-

tos não estiverem suf icientemtn 

te libertos das peias do obscuran 

tismo racral e intelectual. Lem-

bramo-nos -que quando o Cris-

tianismo, por édito de Constan-

tino, deixou de ser religião per-

seguida para se tornar religião 

oficial, a resolução do Impera-

dor redundou em ms l para os 

principioa cristãos. Os então néo 

adeptos da religião oficializada, 

sem preparo e alcance espiri-

tual adequados, transformaram 

a pureza da filha de Cri8to em 

cinismo de cortezã sem escrú-

pulos. 

Libertemo-nos, M o c i d a d e , 

emancipemo - nos esclarecendo 

n o s s o intelecto e purif icando 

nossos corações. Melhoremo-nos 

para que alcancemos a autori-

dade que desejamos goze a nossa 

Doutrina. Burilamo-no», p o i s 

que foi para bri lhar em tôda 

noBsa magnificência de filhos de 

Deus que fomos criadoa! 

Mocidade, pelo êxito de seus 

componentes, o m e u abraço! 

Pela compreensão do problema 

educacional, os meus parabéns! 

Pelo incentivo ao trabalho que 

o seu gesto traz ao meu cora-

ção, o meu mui to obrigada! 

E d u c a n d á r í o P e s t a l o z z i 
Crianças Pobres e Aban-

donadas - Mocinhas e Ra-

pazes. E D U C A Ç Ã O N O 

T R A B A L H O 

PKUIR KKFKKENCTAH 

Glande Fábrica de Calçados 

LICURSI, PUCCI l cm. 
F A B R I C A Ç Ã O E S M E R A D A 

Rua Vol. da Franca, 222 —Cx. Postal, Z12 
F R A N C A — listado de sao Paulo 

N CT II C i Auf CE JAC/4REI 
Fo i f undado e i naugurado , 

nes ta c idade , no d i a 5 dèste 

mês , no Ba i r ro B o m Jesus , 

m u n i c í p i o de J a c a r é ) , S . Pau lo , 

o Centro Eaplr i ta «Estrela do 

Or ien te» , cu j a p r ime i r a dire-

to r i a t icou assim const i tu ída: 

Presidente: Bened i t o Gre-

gó r i o doa Santos 

Vide: l z au r a S o u z a San tos 

1.* Secretár io : A n a Daralfto 

V i cen te 

2.o Idem Or ie ta d a Si lva 

1.° Tesoure i ro : R a m o n Vi-

cen te 

2.° A lber to Ma rques 

Procurador : Mar i a Apa-

rec i da Marques . 

Aa 20 bnras. no dia mencio-
nado, (oi aberta a sessfto co-
memorativa e nessa oportuni-
dade empossou se a primeira 
diretoria eleita, que regerá 

o» dest inos do Cen t ro d u r a n t s 

o A n o de 1H57. Na ooaa l áo 

ta lou o ar. Ad l i a l as X a v i e r d e 

O l i ve i r a , Pres idente do C. E. 

«Pau l o Ort iz» , densa c idade , 

d i r lg icdo-se & D i re tor i a re-

cém empossada , em e loquen te 

aaudai'fto. 

Po l fundada , t a m b é m , nessa 

c i dade , a Leglfto de Ca r i dade 

«F r anc i s co de Aas is . , em 18 

da Novembro , cu jos fundado-

res afto todos memb ro s per-

tencen tes il Moc i d ade Esp i r i ta 

«Pao l o de Tarso» e â «Uo l t o 

Mun ic i pa l Espir i ta» , sendo a 

Legl&o mu l t o bem receb ida 

pe los J aca re l enses em gera l . 

Aos nossos con f rades d » 

. I scare i e n v i amos nossas cos-

gra tu laç f ies e votos de u m 

t r aba l ho s e m p r e c rescen te 

den t r o da Dou t r i n a q ue noa 

i rmana . 
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O R A Ç Ã O PE N ATA L J O S É H U S S O 

Mais uma vez o inundo cris-

tão comemora o nascimento de 

Jesus, o Salvador da humani-

dade. 
A influência benéfica dêsse 

' dia invade os corações e os faz 

, transbordai de sentimentos no-

bres, expandindo em vibrações 

de bondade aos semelhantes, 

alvo supremo do enviado Celes-

te. 

Em todos os corações as co-

memorações se revestem de ca 

ráter festivo onde a alegria 

perpassa como briza divina, 

dulcificando o coração dos des-

venturados. O Natal, a maior 

data da humanidade, aquela que 

mais de perto se aproxima do 

grande sonho de unificação fra-

ternal, se repete com o mesmo 

sabor de efeitos materiais, pre-

dominando exterioridade* de 

vários matizes, tôdas na inten-

ção de homenagear o Fi lho de 

Maria, o maior que já veio à 

Terra, e que tivera por leito 

palhas, nascendo em extrema 

humi ldade, sem confôrto e sem 

abrigo. Na gruta de Belém, o 

Salvador surgira na indigência 

do anonimato. Aquele que vie-

ra nortear as ci iaturss para os 

seus destinos imortais, não ti-

vera um bêrço para nascer. O 

mais pobre dos homens conse-

gue uma enxerga para o fi-

lho de seu amor. O fi lho de 

Deus, repelido e enxotado de 

tôda parte, só encontrara aquele-

aconchêgo oferecido pela natu 

reza, perdido nas montanhas da 

Judéia , rudemente açoitado pe-

lo vento frio de uma noite de 

inverno. Por recepção, apenas 

a passividade de tranquilos ir-

racionais, hóspedes assíduos da-

quela gruta, e o amor puro e 

d iv ino de seus pais! i 

O D ia de Natal, com o per-

passar dos tempos, cada vez 

roais se transforma em motivo 

de festas t solenidades, nas 

quais o sentido dos preceitos de 

amor que o Mestre prodigali-

zaia em sua passagem breve 

pela Terra, continua comemora-

do por fõrça de uma tradição 

a renovar-se anualmente. Re-

corda-se, com saudade, saudade 

dos temp©9 felizes e distantes 

era que o Natal era comemo-

rado com simplicidade e vene-

ração, quando os crentes se di-

rigiam, à meia noite, para a 

visita ao Menino-Jesus que iria 

nascer. Na ingenuidade fervo-

rosa da fé, aguardava-se o ba-

dalar do* sinos das Igrejas, cer-

tos de que anunciariam o nas-

cimerto do Cristo de acordo 

com as profecias. 

Nêste 25 de Dezembro pare-

ce que as comemorações não 

atestam aquele cunho de con-

tentamento d o s a n o s ante 

riores. Campeis, com avidez in-

frene. a ambiç8o entre os po-

canlo; 

seus proble-

perturba a 

tranqui l idade geral já de si t ão 

distante e fugidia. 

A Cristandade recorda con-

tristada a cena trágica que du-

rante uma semana é reprodu-

zida, cu lminando com a morte 

vos, interessando-se tôdas as i não se ri, j á não 

nações para a conquista da paz incerteza, com os 

e preparando-se para a guerra m a s i m p r e v i s í ve i s , 

destruidora. Jesus não encon-1 

trará hoje a alegria franca e 

comunicativa, nem a harmonia 

dos lares. Não há ambiente de 

paz e tranquilidade. Somente 

preocupações e o desencadear 

de interêsses egoísticos, temores 

e correrias para as conquistas 

dos bens do mundo. 

^ Cada dia que passa novas 

tristezas e apreensões envol-

vem as criaturas. A festa de a 

legria encontra a humanidade 

em lutas Cbntra a fome, contra 

prepotência a cercear o direi-

to de ser l ivre! 

Em tôdas as classes sociais 

não reinam a paz e a fé, mas 

sim, o temor do amanhã. J á 

do Nazareno-, e que a tradição 

conáerva com. a dFehòhunação 

de «Sea.ana Santa». Fin seu» 

mín imos detalhes repetem-se os 

derradeiros momentos de'1 Jesus, 

désde quandó5 o ergueram nos 

braços infamantes dé uma cruz. 

Na antevisão futura das des-

graças que cairiam sôbre o s*u 

rebanho, q ue pelos séculos so-

freriam torturas físicas e mo-
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Dia 3 de novembro — último dia 
da vibrante Concentração da Mo-
cidade Espirita Goiana neste 1966. 

De manhã deu-se inicio a bem 
orientado programa. Realizou-se o 
esperado convescote, festa onde me-
lhor se expressou a fraternidade 
dos participantes dêsse certame. 

Cerca de trezentas pessoas, con-
duzidas por caminhões, caminho-
netas, jeeps e outros veículos ru-
maram para a «Fazenda do Moi-
nho». a 5 kilomelros de Palmeio. 
Estância aprazível, enfeitada de 
mangueiras r passarinhou.. Po-
mos apresentados ao proprietário 
désse sítio poético. Era o sertanejo 
honrado ar. Valdevino de Paula 
Souza, pai de uma escada de filhos. 
Sentimos sun vibração, que se cau-
sou d nossa emoção e. também, a 
do dr. Paulo Campos. Exultou por 

*aberque éramos de «4 NO VA 
ERA», de Franca. AU. naquele re-
canto feli2, em pleno sol que, aos 
voucos cedia lugar às nuvens, sen-
timos mais de perto a alacridade 
dos moços. Cada elemento sabia 
apresentar-se. bem quer em nú-
meros de brincadeiras sadias, quer 
na parte artística a que era chama-
do a colaborar Nessa parte o ani-
mador Crispim, sem favor, o ponto 
alto da turma. No período da tar-
de, ainda no Centro «L U 2 
E VERDADE*. realizou-se nova reu-
nião dos tatfffOf. 

Ne ss Assembléia discutiram-se 
emendas destinadas a atualizar 
mais o Regulamento QeraL 

Foi, nessui oportunidade,escolhida 
a cidade de Andpolis para sede da 
Sexta Concentração de Mocidades 
Espiritas do Estado de Goíds. E u 
futura festa confratemisla dos mo-
ços goianos dar-se-á em Novembro 
de \957, ano do Primeiro Centená-
rio do «Livro dos Espíritos»/ À 
noite, n tertúlia de despedido. Fa' 
taram diversos o r a d o r e s , 
Mocidades Espiritas das cida-
des ali representados. Soubemos que 
os delegados de diversas Mocidades 
de Ooidnia, ali credenciados, decli-
naram dos minutos a que tinham 
direito, para oferecer-nos a Tribuna 
naquela noitada. Que prova amigai 

Mas, que iríamos falar a essa 
ff ente que tios ensinou tanto e em 
tâo pouco tempo V!.. Mais tarde, 
outra mesa redonda no Sanatório 
«Eurípede* fíarsanulto». 

Foi interessante notar que nessa 
Casa de Saúd'' só entra médico. 

ai 
quando os responsáveis pelo hos-
pitalizado o determinam. O pro-
vedor do nosocómio — Jerônimo 
Candinho costuma rebater, aos aue 
lhe aconselham assistência médica, 
com essa fõrça de convicção: «Ob-
sessão que o Espiritismo não curar, 
médico nenhum o conseguirá»... 
No entanto. i»s enfermos são atsis-

ali.à margem do Ribeira o, se crias-
se uma Vila. 

Em 1937 chegou paru os destinos 
dessa povoação o bandeirante do 
Espiritismo sr. JerÔnimo Candinho. 

Desde então o lugar tomou ritmo 
ascendente. Dotado de Espírito prá-
tico, fase companheiro não descu-
rou de ruída. 

Construiu para o povoado nas-
cente, Grupo Escolar, Hospital, Edu-

O G R A N D E E G O Í S T A 
(A derrocada moral da mulher, quase sempre 
vem da prostituição do homem) - Emmanuei 

At ta«. «oiea de perseguir a PROSTITUTA, nur è a efeito dr ve-
riam «tingir o homem que é a caiu» 

£ i prtcori que cria a ofert» 
rodar!» nenhum legislador fará uma Lei contra a VILEZA DO SftU 

sfexo 
Pelo (alo de estar junto do h«roem, te és to è um delinquente, a mu 

Iber tentará descer até à sua delinquência 
Se é o u santo. ela procnrarA subir «té & atia santidade 
A !W«lb«r é sempre a companheira menor do Homem, fazenda tude 

por êle. para que se sinta satisfeita 
£ capa* do aacrtficin de uma vida de deiprêvc e de ah|e?*o 
O « O R A N D I EGOÍSTA» esquece se»« deveres o mais forte deve 

ajudar o mais fraco, e tiAn ronbá-lo 
Desta foram, o homem edaea para sl a mulher feita d« astúcia e 

traiçAo arma* necessárias para a suo defesa 
O verdadeiro amor, do verdadeiro macho rvAo t «piora a mulher 

para sen gê»o, maa protege » eduea a, faxendo-s s-Ja colaborador» ao n 
viril e potente trabalho da vida. que é aaeentlo no Bem para Deus 

Pi«tro Uboldt -

tidos com medicações terapêutico«.. 
tais como. fortificantes, anti-siflll 
ti&is e outra« de emergência Em 
Palmeio a luz elétrica obtida a 
combustível, avagava-se nênse* dias 
festivos, invariàlmente, às 24 horas. 
E nós entravamos madrugada a 
dentro, animados por conversas ao 
ipê das vetas acésas» ... 

AU no Hospital lugar tâo amigo. 
Unhamos a convivência fraterno de 
da. Amélia e Bernardo da Silva, 
além de outros abnegados enfer-
meiros. 

Sentíamos, nêsse abiente fraterno, 
reabastecimento de energias morais 
sem conta ... 

Alias, êsses auxiliares do nosocó-
mio são -lementos tão bem ajusta-
dos à atividade da Casa. que pare-
cem ponteiros a marcar as suas 
horas certas... 

Quanta dedicação, quanto senso 

de justeza nêsses servidores, àquele 

refugio da dor e da esperança! 

xxx 

Dia 4, outra vez em Ooidnia. 
na residência do dr. Laert Ferreira, 
ali na Alameda Botafogo — /.'í 
Casa 1. tincendo o cansaço com 
bom ânimo, realizamos a primeira 
prévia da Décima Concentrarão de 
Mocidades Espíritas do Brasil Cen-
tral * S. Plínio. 

fíxrticiparam dessa reunião, 
presidida pelo Laert: dr. Paulo 
Campos, d,- Rio Verde, Anderson 
de Oliveira e José Félix, de Goiâ-
nia e nós. de Franca 

Foram discutidos ás temas para 
os trabalhos doutrinários a serem 
apresentados por ocasião da Décima 
Concentração,a realizar-se em abril 
(J> 1967. nessa Capital. 

m 
Cabe nos. ainda, fazer a ig u m 

debuxo sõbre a discutida cidade de 
Palmeio. 

Seu nomt tem origem fioética: 
Ê a função de dois vocábulos — 
Palma (louros de vitória) e Melo 
(cotruptelu de melodia) 

Essa localidade teve seu inicio 
em 1929. O patrimônio foi doado 
por família espírita, a fim de que, 

eatiddrio, olém de outros mel hora 
mentos. 

Palmeio é cidade inteiramente 
pobre. Pobreza digna. Sua eman-
cipação política se deu hd pouco. 

Há cidades que tornam imito, 
graças a favores políticos e. verbas 
oficiais. • 

Esse local espirita de Goiás ê di-
ferente. Seu progresso é marcado 
pelo esforço dé cada filho que, cada 
vez mab>, lhe. ganha amor, além 
dos que ali » domlciliom, toma-
dos de carinho por essas para-
gens ... 

Esse é sinal evidente de que. de 
fato, tudo ali recebe o amparo di-
vino pelas mãos g»nr?ro*rn dos Men-
sageiros Espiritual*. 

Todos e tudo ali falam de idet.-
Usmo^a favor d'> bem comum. A 
cidade não possui hotéis Os visi-
tantes encontram apenas pensões 
modestas, o nd e «obram conforto 
e sossego espirituais.. 

Não hd cadeia. Dificilmente oca-
sion-tm-se, cr nas criminosas. O único 
«chafr»» </uf vimos ali, foi curado 
de obsessão c pediu ao comandante 
d* *eu Destacamento, em Pires do 
Rio. para deizd-lo viivr nessa terra. 

Jerônimo Candinho detém como 
acréscimo de suas responsabilidades 
as funções d' Prefeito Municipal, 
de Delegado, de Conselheiro e de 
Presidente do Centro Espirita *Luz 
r Verdade* 

falmelo tem a feliz denomina-
ção de kCIDaDF. DA FAZ-. Acerta-
dissfmo Mlngan para fsse recanto, 
o nd- o bucolismo nos Uva et crer 
que Deus está entre os seu* habi-
tantes. 

Nessa clareira da incompreensão 
humana, sentimos a humildade que 
faz restrição ao egoísmo, (idade 
da l\it eis a Palmeio que vimos 
ê que tem feito (anto mal a multa 
gente que â priori, cnmhat* o Es-
piritismo sem senti-lo de perto. 

Nêsse recanto foi colocada a ban-
deira imaculada do Cristianismo, 
retratando Jesus e seu sublime 
Evangelho .. 

iais, vibrando de amor e com-

paixão, dos seus olhos azuis u-

ma lágrima b r o t o u . . . e as ge-

rações que se sucedem na ron-

da dos séculos, recordam, no 

drama da agonia, a figura do 

Cristo que chorou!... 

Sem notarem sua dor, imen-
sa e incompreendida, as senti-
nelas torturam o condenado!... 
Quando Longuinhos, a lança 
larga e fria lhe crava, uma gô-
ta de sangue pelo flanco lhe 
escorreu. . . e as mulheres cho-
raram, os ímpios guardas volta-
ram o rosto, o mundo registrou 
a maldade, os discípulos fora-
gidos não o puderam consolar!... 
Porém, o tempo conservou com 
carinho, repetindo a cena da 
crucificação, em homenagem ao 
Cristo que sofreu!... 

Chegada a hora extrema da 
agonia, quando aos ladrões vol-
vera um olhar de esperança 
como divin8 promessa, implo-
rara aos verdugos uma pouca 
d'água, naquela voz suave que 
fôra o manancia l de eternas 
consolações: « T £ N H O SÊDE», 

e para maior tormento, zom-
beteiros e servis, levaram-lhe 
fel aos lábios contraídos e se-
dentos... a horda que o assistia 
observara que de seu rosto 
cheio de ansiedade, uma baga 
de suor, pura e cristalina, tre-
mente des l i zou . . . 

Ao implorar perdão para os 
seus algozes, rendera o espirito 
ao P a i ! . . . 

Tudo consumado ! . . 

E todos os povos que passa-
ram pela Terra ao recordarem 
o drama do Calvár io em con-
dições tão injustas e bárbaras, 
inclinam-se reverentes, orando 
ao pé da Cruz. simbolizando o 
Cruto que expirou!... 

Jesus, Senhor e Mestre! 

Juntamos nossas prece» ao 
clamor geral que milhões de 
cristãos te dir igem nêste dia' 
Dois mil anos decorridos, Se-
nhor, e ainda não nos torna-
mos pacíficos e humildes! Não 
sabemos perdoar e não confia-
mos no amor do Pai acima de 
tôdas as coisas! Impelidos pe-
las más paixões, fizemos desta 
morada da Casa do Pai, um 
covil de serpentes, e nos de-
gladiamos egoisticamente, sem 
tolerância, sem amor e sem 
bondade! 

Com a nossa imperfeição e 
instintos inferiores, temos per-
turbado no mundo a sementei-

de tua doutr ina salvadora! 
Estamos, Senhor Jesus, na 

iminência de um conflito san-
grento, transformando a col-
meia humana num brazeiro de 
vastador! Nós, que nos dizemos 
teus seguidores, pregamos o 
teu Evangelho e ostentamos o 
t itulo de Cristãos! Porém, Se-
nhor, exemplif icamos mui to 
pouco, quase nada! Compraze-
mo-no8 com as glórias e van-
tagens terrenas! 

Perdoa-nos, Senhor! E conce-
da- nos, neste dia, a pertrdssôo 
de comemorarmos o teu Nata-
lício, proporcionando aos nos-
sos irmãozinhos mais carecidos, 
o calor de tua palavra, um óbu-
So em teu Nome! 

Senhor! Apesar de indignos, 
continue a nos desejar a tua 
paz para que nos sintamos am-
parados pela tua bondade e 
pela tua misericórdia! 

Que teu amor seja com to-
dos os que sofrem e com tôda 
a humanidade, hoje e sem-
pre! .. 

Franca, Natal de 1956. 


